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R E S U M O 

O gênero Axonopus faz-se merecedor de estudos intensivos por duas razões: 
primeiramente, pelo importante papel que pode desempenhar na agronomia, dado 
o grande valor forrageiro de muitas das suas espécies e, em segundo lugar, pelo fato 
de apresentar, até os dias atuais, uma taxonomía extremamente confusa. Na 
verdade, devido às várias interpretações e conceitos que diversos autores lhe empres­
taram, o gênero Axonopus, reunindo espécies de afinidades discutidas apresenta-se 
taxonómicamente mal definido, fazendo-se necessários urgentes estudos, não só morfoló­
gicos, como também anatômicos e citológicos das suas diversas espécies, visando ao 
esclarecimentos das suas afinidades. 

No presente trabalho são estudadas detalhadamente, do ponto de vista morfoló­
gico, 38 espécies brasileiras, distribuidas nas mesmas três seções já estabelecidas 
por Chase, em 1911, a saber: 1) Seção Euaxonopus, compreendendo 28 espécies; 
2 ) Seção Cabrera, com oito espécies e 3) Seção Lappagopsis, com duas espécies. 

Além dessas, breves referências são feitas a outras seis espécies; assinaladas para 
a flora brasileira e que não puderam ser estudadas por motivos diversos. 

Quatro novas combinações são aqui propostas, representando transferências de 
espéeies do gênero Paspalum L . para Axonopus Beauv. , a saber: 

Axonopus cotnplanatus (Nees) nov. cob. , A. polydactylus (Steudel) nov. comb., 
A. ulei (Häckel) nov. comb. e A. triglochinoides (Mez ) nov. comb., baseadas respec­
tivamente em Paspalum complanatum Nees, P. polydactylon Steudel, P . ulei Häckel 
e P. triglochinoides Mez. 

( * ) Trabalho apresentado ao I I Congresso Pan-americano de Agronomia, realizado em Piracicaba 
e S. Pedro, Estado de São Paulo, de 29 de abril a 6: de maio de 1954. 
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Completam o trabalho chaves artificiais para a classificação das seções e das 
espécies, descrições destas últimas, sua distribuição geográfica, ilustrações das espécies 
e uma relação dos binômios válidos e seus sinônimos à luz dos conhecimentos atuais. 



"lima das seções, chamando-as de Anastrophus, Cabrera e Lappagopsis. 
As espécies compreendidas em cada uma das suas seções são praticamente 
as mesmas admitidas por Chase, de modo que a seção Anastrophus de 
Pilger corresponde praticamente à seção Enaxonopus de Chase, talvez 
um pouco menor. Quanto ã validez do gênero Axonopus, Pilger também 
manifestou a sua dúvida, julgando-o mal definido por reunir espécies 
pertencentes a diversos gêneros. Contudo, acredita ser essa a melhor inter­
pretação a ser seguida à luz dos conhecimentos atuais, adotando, tal como 
já foi dito, o conceito genérico que Chase conferiu a Axonopus. 

No presente trabalho, que se propõe a estudar as espécies brasileiras 
do gênero Axonopus do ponto de vista exclusivamente morfológico, foi 
adotado o conceito estabelecido por Chase, agrupando as espécies em 
três seções bem distintas a saber: Enaxonopus, Cabrera e Lappagopsis, 
seguindo-se assim o mesmo ponto de vista adotado por Hitchcock (12 , 1 3 ) , 
e Chase ( 6 , 7 ) , nos seus diversos trabalhos. 

Uma breve revisão da posição sistemática do gênero Axonopus, é a 
seguinte, lembrando-se contudo, que um estudo mais detalhado e consi­
derações críticas mais abalizadas são encontradas nos trabalhos de Chase 
( 6 ) . 

Beauvois ( 1 ) , em 1.812, numa breve diagnose, estabeleceu Axonopus 
como novo gênero, atribuindo-lhe quatro espécies (A. compressus, A. 
digitai us, A. cimicinus e A. paniceus), das quais A. compressas (Mil i um 
compressuni Sw.) é a mais provável espécie-tipo. 

Koemer & Selmltes ( 2 2 ) , em 1817, reconheceram Axonopus como 
gênero, nele incluindo as mesmas espécies consideradas por Beauvois 
com exceção de A. paniceus. 

Xees (19) , em 1829, descreveu um grande número de espécies do 
gênero Paspahim, dividindo esse gênero em seis seções. Muitas das es­
pécies hoje incluidas em Axonopus, estão baseadas em espécies descritas 
por Xees para o gênero Paspahim e incluidas nas suas diferentes seções. 
Das seis seções estabelecidas por Nees no gênero Paspahim, três delas, 
Digitariae, Lanigeri e Axonopodes incluíam um grande número de es­
pécies, hoje consideradas como pertencentes ao gênero Axonopus. Assim, 
A. aureus Beauv., que êle considerava como sinônimo de Paspahim 
•immersum Xees, fora incluida na seção Axonopodes. 

Schlechtendal ( 2 3 ) , em 1853, referindo-se ao genero Axonopus Beauv., 
pretende destruí-lo alegando que o mesmo deveria ser substituido pelo 
gênero Anastrophus, que ele criara em 1850. 

Ilãckel ( 1 0 ) , em 1887, não fez referencia alguma ao género Axonopus, 
incluindo as espécies das atuais seções Enaxonopus e Lappagopsis, na seção 
Anastrophus, que ao lado das seções Eu paspahim e Cabrera, constituía 
o grande gênero Paspalum; contudo, Ilãckel já havia assinalado a posição 
reversa das espiguetas nas espécies que compunham a sua seção 
Anastrophus. 
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Bentham &l Hooker ( 2 ) , em 1883, citam Axonopiis como um grupo 
intermediário entre as seções Cabrera e Anastrophus do gênero Paspalum; 
porém, em 1896, Hooker ( 14 ) , passa a considerar Axonopus como um gê­
nero válido, caracterizado pelo tamanho diminuto da pálea estéril; poste­
riormente, em 1896, Stapf ( 24 ) , mostra-se também favorável à validez 
do gênero, atribuindo-lhe o mesmo conceito estabelecido por Hooker. 

Doell ( 9 ) , em 1871-77, menciona o gênero Axonopus Beauv. como 
sinónimo da seção Cabrera Lag., que juntamente com as seções Erema-
chyrion Doell, Opisthion Doell e Emprosthion Doell, constitui o gênero 
Paspalum L. 

Hitchcock (12 , 13 ) , aceita a validez do gênero Axonopus empres-
t ando-lhe uma interpretação bem semelhante à que Chase posteriormente 
lhe conferiu, e que é o conceito mais seguido e adotado atualmente. Chase 
(6, 7 ) , baseando-se na posição reversa das espiguetas solidifica o conceito 
genérico de Axonopus, previamente delineado por Beauvois, estabelecendo 
ainda que Anastrophus Schlecht. é um sinônimo e Cabrera Lag. ape­
nas uma das suas seções. 

Mez (18) , em 1917-21, não considera Axonopus como um bom gênero, 
incluindo muitas das suas espécies no gênero Paspalum, o que dá ensejo 
a que muitos investigadores modernos façam novas combinações, transfe­
rindo as espécies de Paspalum para Axonopus. 

Kuhlmann (16) , no Brasil, em 1922 reabilita o gênero Axonopus, 
atribuindo-lhe espécies por outros autores incluidas nas seções Cabrera 
Lag. e Emprosthion Doell do gênero Paspalum L. 

Henrard ( 11 ) , a partir de 1922, descreve novas espécies e combina­
ções para o gênero Axonopus, admitindo assim a sua validez. 

Parodi ( 20 ) , em 1938, escreve sobre algumas espécies de Axonopus 
da Argentina, colocando-as em chave para classificação, mostraudo-se 
assim favorável à validez do gênero. 

Pilger ( 21 ) , em 1940, aceitando Axonopus como um gênero válido, 
reforça a situação em que Chase o colocou, embora ao dividir o gênero 
prefira manter a antiga denominação Anastrophus para uma das seções. 

Swallen ( 25 ) , em 1948, Black (3 ) , em 1950, descrevem novas com­
binações e espécies para o gênero Axonopus, mantendo a sua validez. 

Burton (5 ) , Janaki-Ammal (15) e Brown (4 ) , muito recentemente 
realizaram as primeiras pesquisas citológicas no gênero Axonopus, estabe­
lecendo que o seu número básico de cromossômios é 10, baseados nas con­
tagens que realizaram em A. affinis Chase (2n = 80) e A. compressus 
Beauv. (2n = 40) , e Dedecca (8) determinou para. A. scoparius (PI.) 
Hi tchc , 2n = 20. Cumpre notar que este número básico, 10, é limitado 
na tribo Paniceae somente a dois outros gêneros, Paspalum e Stenota-
phrum. 

2 — M A T E R I A L E MÉTODOS 

Para a confecção do presente trabalho foi utilizado o material botâ­
nico das seguintes coleções: Herbário do Instituto Agronômico do Es-
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tado de S. Paulo ( I A C ) , Herbário do Instituto de Botânica de São Paulo 
( S P ) , Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro ( R B ) , "Barbosa 
Rodrigues", de Itajaí, Sta. Catarina ( H B R ) , Herbário do Instituto Agro­
nômico do Norte, Belém, Pará ( I A N ) , Herbário do Departamento de 
Botânica da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Paulo, 
(Herb. Fac. Filos. S. Paulo) , Herbário do Instituto Agronômico de 
Belo Horizonte (Herb. Inst. Agr . B. Horiz . ) , Herbário da Seção de Agros-
tologia e Alimentação dos Animais, de Seropédica, Rio de Janeiro (Herb. 
Seç. Agrost. Serop.) , e coleções do Sr. D . Bento Pickel e do Eng.° Agr . 
J . H . Hunziker. 

A s abreviações aqui utilizadas para os cinco primeiros herbários são 
as propostas por Lanjouw ( 1 7 ) , e os últimos herbários citados, pelo fato 
de não figurarem no Index Herbariorum, são aqui representados por 
abreviações por nós convencionadas. 

O ponto de vista adotado à interpretação do conceito genérico de 
Axonopus é, como já foi referido, o estabelecido por Chase ( 6 , 7 ) e 
outros autores modernos, que dividem o gênero em questão em três seções 
bem distintas, a saber: Euaxonopns, Cabrera e Lappagopsis. A chave 
artificial para a separação das seções é a mesma seguida pela citada 
autora; as chaves dicotômicas para a classificação das espécies de cada 
seção são originais e extremamente artificais, procurando separar espécies 
muito afins e difíceis de serem apartadas. Acrescente-se a este fato a 
ocorrência de numerosas formas intermediárias entre duas ou mais espé­
cies, as variações puramente ecológicas e tc , e se compreenderá quão difí­
cil se torna, às vezes, identificar exatamente uma dada espécie do gênero 
Axonopus. 

Nas chaves artificiais para a classificação das espécies, estas são nu­
meradas na ordem em que aparecem nas chaves e são descritas detalhada­
mente obedecendo a essa mesma ordem. Sempre que possível, cada des­
crição se faz acompanhar de um desenho, seja representativo da planta 
inteira (A), seja de uma inflorescênciaí/?), ou um fragmento do rácimo 
(C), ou simplesmente, de uma espigueta (D), onde então aparecem 
três ilustrações: a espigueta vista anteriormente (segunda gluma), vista 
posteriormente (lema estéril) e a flor, vista de frente, e representada 
pela lema e pálea férteis. Para a confecção de cada desenho utilizou-se de 
material que mais fielmente representasse a espécie em questão, estando 
indicado qual o material utilizado e o local onde o mesmo foi coletado. 
Foram utilizados convencionalmente os aumentos de 5 e 10 vezes, respec­
tivamente para os detalhes de rácimos e de espiguetas. 

Quanto às informações sobre a ocorrência das espécies, serviram de 
base somente os dados contidos no material estudado. Em se tratando 
de um país com extensão territorial tão vasta como o Brasil, onde é dimi­
nuto o número de coletores de plantas, torna-se necessário ressaltar que 
a ocorrência das espécies é dada como informação complementar, carecendo 
de dados mais precisos e completos. 
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Encerra o trabalho uma relação das espécies válidas de Axonopus, 
seus sinônimos e respectiva bibliografia, tal como são elas aceitas à luz 
dos conhecimentos atuais. 

3 _ POSIÇÃO S I S T E M Á T I C A , A F I N I D A D E S E D E S C R I Ç Ã O 

DO GÊNERO AXONOPUS 

É a seguinte a posição sistemática do gênero Axonopus, dentro da 
família Gramineae: 

Sub-família — Panicoideae 
Tribo — Paniceae 

Sub-tribo — Panicinae 
Gênero — Axonopus 

No Brasil, Paspalum é o gênero (pie apresenta a afinidade mais es­
treita com Axonopus; a prova disso é que a maioria das espécies de Axo­
nopus são novas combinações de antigas espécies do gênero Paspalum, 
e, como já foi atraz referido, Axonopus foi por muitos autores considerado 
como uma seção do gênero Paspalum, ponto de vista êstc que era partilhado 
pelo próprio Beauvois. 

Os característicos morfológicos básicos que estabelecem a diferença 
entre Axonopus e Paspalum são a posição da espigueta e o tipo da inflo-
rescência. Em Paspalum, as espiguetas se apresentam aos pares, ou 
raras vezes solitárias, e se dispõem com o dorso do fruto voltado para a 
ráquis dos rácimos; estes podem ser solitários, aos pares ou em grande 
número, dispostos de uma maneira raehnosa ao longo da ráquis comum 
da inflorescência. Axonopus caracteriza-se por apresentar espiguetas soli­
tárias e alternadas sobre a ráquis, dispostas com o dorso do fruto voltado 
para fora da ráquis do ráchuo (posição reversa) ; os rácimos, sempre em 
número de dois ou mais, reúnem-se no ápice da ráquis principal de um 
modo conjugado, digitado, sub-digitado ou fasciculado. 

Em conjunto, os característicos morfológicoa que definem o gê­
nero Axonopus são os seguintes: plantas quase (pie restritas Pis regiões 
tropicais e sub-tropicais do Novo Mundo, geralmente perenes, poucas 
anuais, estoloníferas ou cespitosas, bainhas foliares comprimidas aos 
colmos, na sua maioria glabras, lígula minúscula e ciliolada; lâminas 
foliares planas ou revolutas, abrnptaniente obtusas e também algo agu­
çadas. Inflorescências terminais ou terminais e axilares, constituídas de 
dois ou mais rácimos espiciformes, conjugados, digitados ou sub-digitados, 
reunidos na extremidade da ráquis principal. Espiguetas deprimido-bi-
convexas, oblongas ou ovais, usalmcnte obtusas, solitárias, sub-sésseis e 
dispostas alternadamente de modo a formarem duas fileiras sôbrc um mes­
mo lado da ráquis trígona, o dorso da lema fértil voltado para fora da 
ráquis. Primeira gluma ausente; segunda gluma e lema estéril membra-
náceas. de igual textura e forma; pálea estéril obsoleta; lema e pálea férteis 
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cartáeeas, endurecidas, a lema oblongo-elítiea, usualmente obtusa, suas 
margens levemente enroladas e abraçando a pálea fértil. Fruto elítico na 
maturação. Embrião pequeno, hilo puiictiforme, próximo à. base. Deno­
minação genérica derivada do grego, onde axon=ráqms e pons=p(\ refe­
rindo-se, provavelmente, à ráquis comum da inflorescência que usualmente 
tem um pé (30 c.m) de comprimento. Espécie tipo — Axonopus compres-
sus (Sw.) Beauv., gramínea largamente utilizada como planta forrageira 
e para formação de arrelvados. 

4 — C H A V E S P A R A A S SEÇÕES E P A R A A S ESPÉCIES 

A. Ráquis dos rácimos e espiguetas glabras, ou então as últimas apresentando 
pilosidade variável, porém, nunca pêlos longos o rijos Seção Ext axonopus 

AA. Ráquis dos rácinios o, algumas vezes, também as cspiguetas, com pêlos longos 
o rijos. 

B. Espiguetas glabras ou levemente pubescentes, os pêlos da ráquis brilhantes 
e dourados Seção Cabrera 

BB. Espiguetas papiloso-pilosas ou papiloso-híspidas, os pêlos das espiguetas e 
da ráquis usualmente pálidos Seção Lappagopsis 

4.1 — SEÇÃO EUAXONOPUS CHASE 

A. Plantas anuais, delicadas, baixas, colmos capilares. Rácinios curtos, delicados e 
pouco numerosos. 

B. Espiguetas com 1,5-2 mm de comprimento e mais largas que a ráquis, sedo-
so-pilosas nas nervuras; lâminas foliares lanceolato-lineares, de bordos 
não ondulados; nós arroxeados 1. A. extenuaius 

BB. Espiguetas com aproximadamente 1 mm de comprimento e da mesma lar­
gura que a ráquis, glabras; lâminas foliares estreito-laneeoladas, de bordos 
ondulados; nós não arroxeados 2. A. eapillaris 

A A . Plantas perenes, bem desenvolvidas, colmos delicados ou vigorosos. Rácimos 
usualmente longos e numerosos. 

C. Plantas estoloníferas. 
D. Rácimos até 10, lâminas foliares relativamente estreitas (até 1,5 cm) ; 

plantas de porte médio (até 1, 2 m ) . 
E. Rácimos 2-5, usualmente 2 ou 3. 

F. Espiguetas até 3 mm longas; rácinios conjugados ou sub-digitados. 
G. Espiguetas 2-3 mm longas. 

H. Espiguetas 2,5-3 mm longas; segunda glnma e lema estéril 
agudas, maiores que a lema e a pálea férteis. Plantas visi­
velmente rizomatosas; lâminas foliares planas, lanceoladas, 
obtusas, usualmente com 4-7 mm de largura. . 3. A. com¡1 re.ssus 

IIÍT. Espiguetas 2 mm longas; segunda gluma e lema estéril algo 
obtusas, de igual comprimento a lema e pálea férteis. Plantas 
cespitosas com rizomas pouco desenvolvidos; lâminas foliares 
plir-adas, lineares, estreitas, usualmente com 2-4 mui de 
largura 4. ^1. affinis 

GG. Espiguetas menores que 2 mm. 
I. Lâminas foliares 2-4 mm largas; espiguetas oblongo-elítiens 

ou oblongo-lineares; lema fértil com uni pequeno pincel 
de pelos apicais; plantas usualmente baixas, rasteiras. 

J. Espiguetas 2-nervadas; lâminas foliares usualmente 
bífidas no ápice 5. A. fisxtfoliits 

JJ. Espiguetas 4-nervadas; lâminas foliares não bífidas 
no ápice (5. A. stragulus 
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I I . Lâminas foliares 5-8 mm largas; espiguetas largo-elíticas, 
apiculadas; lema fértil glabra, sem pincel de pêlos apicais; 
plantas usualmente erectas 7. A. complanatus 

FF. Espiguetas com 4-6 mm de comprimento; rácimos sempre 2, dis­
tantes entre si de 0,5-2 cm no eixo comum da inflorescência. . . . 

8. A. obtusifolius 

EE. Rácimos 5-10. 
K . Espiguetas 2,8-3 mm longas, apresentando na base alguns 

pêlos brancos e longos, que nascem do ápice do pedicelo. 
Plantas com 0,5-1 m de altura; rácimos, 10-16 cm l o n g o s . . . . 

9. A. argentinus 

K K . Espiguetas com 2 mm de comprimento, sem pêlos brancos e 
longos na base. Plantas até 0,5 m de altura; rácimos usual­
mente 6-12 cm longos 10. A. purpusii 

D D . Rácimos numerosos, 40-60 ou mais (raras vezes 10-15), em grandes 
inflorescências fasciculadas; lâminas foliares muito largas (1,5-3 c m ) ; 
plantas robustas (1,5-2 m ) 11. A. scoparius 

CG. Plantas não estoloníferas. 
L. Rácimos 100 ou mais 12. A. anceps 

LL. Rácimos 2 a diversos. 
M. Espiguetas até 2,5 mm de comprimento. 

N". Plantas inteiramente pálidas, albo-acinzcntadas ou ferru-
gíneas apenas na parte inferior 13. A. pruinosus 

NN. Plantas verdes, não albo-acinzentadas ou ferrugíneas. 
O. Espiguetas geralmente apresentando na base pêlos 

brancos e rijos, que nascem da extremidade do 
pedicelo. 

P . Espiguetas 2-2,5 mm longas, largas; pêlos 
brancos da, base ultrapassando o meio das 
espiguetas 14. A. suffultus 

P P . Espiguetas menores, 1,5-2 mm e mais estreitas; 
pêlos brancos da base da espigueta atingindo no 
máximo a metade das espiguetas. 

Q. Espiguetas obtusas no ápice, 1,5-1,8 mm 
longas; pêlos brancos escassos, e ultrapas­
sando de pouco a base da espigueta 

15. A. attenuatus 
QQ. Espiguetas acuminadas no ápice, cerca de 

2 mm longas; pêlos brancos mais numero­
sos e atingindo até o meio da espigueta. . 

16. A. polyãactylus 
OO. Espiguetas sem pêlos brancos e rijos na base (às 

vezes, algumas espiguetas com alguns pêlos curtos em 
A. pressus). 

R. Segunda gluma e lema estéril, 2-3-nervadas. . . 
17. A. pressvs 

RR. Segunda gluma e lema estéril, 4-7-nervadas. 
S. Bainhas foliares, pelo menos as inferiores, 

densamente seríceo-pilosas; segunda gluma 
e lema, estéril com os bordos levemente 
ciliados e apresentando tênues linhas de 
pêlos entre as nervuras. . . . 18. A. pellitus 

SS. Bainhas foliares glabras; segunda gluma 
e lema estéril sem cílios nos bordos e usual­
mente glabras completamente. 

T. Rácimos numerosos,, usualmente 10-25; 
bainhas foliares fortemente ciliadas 
no ápice (co la r ) . 
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TJ. Infloreseências grandes, ráeimos 7,5-30 cm longos; colmos relati­
vamente vigorosos, com nós sedosos; lema fértil muitas vezes 
com um pequeno pincel de pêlos «picais . . . . 19. A. barbigerus 

UU". Infloreseências relativamente pequenas; os ráeimos no máximo 
com 10 em de comprimento; colmos delicados, sub-capilares, 
nós glabros ou levemente pilosos; lema fértil completamente 
glabra, sem pincel de pêlos apicais 20. A.siccus 

TT. Ráeimos usualmente 4-9; bainhas foliares não ciliadas no ápiee . . . . 
21. A. %ãei 

MM. Bspiguetas maiores que 2,5 mm. 

V. Comprimento da lema e pálea férteis cerca de 2 /3 a 3 /4 
do comprimento da segunda glunia e lema estéril 

22. A. leptostachyus 

YV. Lema e pálea férteis praticamente de igual comprimento 
à segunda gluma e lema estéril. 

X . Espiguetas 2,8 a 3,2 mm longas. 

Y. Espiguetas lanceolato-lineares; segunda gluma 
glabra, porém com cílios albo-sedosos nas mar­
gens, a lema estéril completamente glabra; se 
existirem cílios nas margens, serão eles muito 
pequenos 23. A. canáliculatus 

Y Y . Espiguetas linear-oblougas; segunda gluma e 
lema estéril sem cílios albo-sedosos nos bordos, 
porém denso-pilosas, os pêlos longos, pardos 
ou violáceos, nascendo ao longo de estrias si­
tuadas próximo às nervuras e formando um 
verdadeiro pincel no ápice. . 24. A. marginatus 

X X . Espiguetas 3,5 a 5 mm longas. 
W . Espiguetas 7-nervadas; ráeimos 10-15 cm 

longos 25. A. triglochinoides 

W W . Espiguetas 3-5-nervadas; ráeimos 4-8 cm 
longos. 

Z. Plantas baixas, no máximo até 40 cm de 
altura; segunda gluma verde-escura, 
aplainada e com os bordos longamente 
albo-sedoso-eiliados; lema estéril glabra 
totalmente 26. A. fastigiatus 

ZZ. Plantas mais altas, com 60-90 em de 
altura; segunda gluma escariosa, convexa 
e desprovida de cílios nos bordos. 

Ai . Espiguetas 5 mm longas; segunda 
gluma e lema estéril glabras, algo pi­
losas em direção ao ápiee, sem pêlos 
na base; lema fértil 4 mm longa, 
com um pincel de pêlos apicais 
muito tênue 27. A. comans 

Ai .Ai Espiguetas 4 mm longas; segunda 
gluma e lema estéril glabras, algo pi­
losas nos bordos e apresentando um 
círculo de longos pêlos na base; lema 
fértil 3-3,2 mm longa, apresentando 
no ápice uni pincel de pêlos mais ou 
menos longos 28. A. Plwmosus 
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4.2 — SEÇÃO CABRERA LAG. 

A. Plantas anuais. Ráquis dos rácimos com duas fileiras de escavações onde estão 
enterradas as espiguetas, a profundidade das escavações sendo igual à espessura 
das espiguetas. 

B. Rácinios curtos, geralmente 3-4 cm longos; nós dos colmos, glabros . . . . 
, 29. A. appenãiculatus 

BB. Rácimos mais longos, até 8 em de comprimento; nós densamente ferru-
gíneo-pilosos 30. A. chrysoblepharis 

AA. Plantas perenes. Ráquis dos rácimos apenas levemente escavada, espiguetas não 
enterradas em cavidades. 

G. Espiguetas glabras ou levemente pilosas. 

D. Ráquis mais larga ou de igual largura às espiguetas; folhas distantes 
entre si no colmo; colmos não ramificados; se algo ramificado em A. 
AIIRCIIX, prevalece, contudo o conjunto de característicos anteriores. 

E. Lâminas foliares usualmente planas, ou então algo plicadas 
ou dobradas em A. pulrlicr; espiguetas com 1,2-2 mm de 
comprimento. 

F. Lâminas foliares relativamente curtas (2,5-10 cm), rijas; 
rácinios curtos, no máximo com 5 cm de comprimento. . . . 

31. A. cliryaitfs 

FF. Lâminas foliares maiores, geralmente com mais de 10 cm 
de comprimento; rácimos mais longos, com 7-12 cm de 
comprimento. 

G. Espiguetas 1,8-2 mm longas; rácimos em número 
de 4-15; lâminas foliares planas e meníbranáeeas. . 

32. A. aura lis 

GG. Espiguetas 1,2 mm longas; rácimos usualmente em 
número de (5-8; lâminas foliares planas ou plicadas, 
rijas 33. A. pnlcher 

EE. Lâminas foliares enroladas; espiguetas muito pequenas, no má­
ximo 1 mm longas 34. A. cUrynostachi/us 

DD. Ráquis mais estreita que as espiguetas; folhas muito próximas entre 
si; colmos densamente ramificados 35. .1. ramoxi.ssimiis 

CC Espiguetas conspicuaniente caiiescente-piloías 3(5. A. canesrens 

4.3 — SEÇÃO LA PP A O O PSI8 STEUD. 

A. Rácinios 5-9; espiguetas até 2,5 mm longas 37. A. senescens 
AA. Rácimos 2-5, usualmente, 2-3; espiguetas 3-4 mm longas. . . . 38. A. brasilicii.si.s 

5 — D E S C R I Ç Ã O D A S ESPÉCIES 

5.1 — SEÇÃO EUAXOXOPVS CHASE 

1. Axoitopus extemiatus (Nees) Kuhlm. — Capim de sapo, capim mão 
de sapo (fig. 1 ) . 

Anual, colmos eespitosos, erectos ou sub-ereetos, delicados, compri­
midos, estriados, glabros, até 45 cm altos, nós pardaeento-arroxeados, mais 
largos que altos, glabros ou levemente pilosos. Bainhas foliares quilhadas, 
comprimidas, estriadas, pilosas, verde-pálidas, pouco ciliadas; lígula 
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arqueada para cima, muito curta, membranácea, parda, curtamente cilia­
das, cílios alvos. Lâminas foliares lanceolato-lineares, acuminadas, bordos 
escabros, pouco ciliadas, pilosas em ambas as faces, porém mais intensa­
mente na face superior, 3-7 em longas e 3-6 mm largas. Inflorescencias 
terminais e axilares, longamente pedunculadas. Racimos 2, raras vezes 
3, conjugados, erectos, delicados, 1,5-7,5 cm longos, raquis dos racimos 
mais ou menos ondulada, filiforme, deprimido-trígona, glabra, de bordos 
escabros. Espiguetas comprimidas contra a raquis, oblongas, obtusas. 
1,5-2 mm longas. Segunda gluma e lema estéril oblongas, membranáceas, 
estriato-hirtelas, respectivamente 5-nervada e 4-nervada, mais ou menos 
salientes, a nervura mediana da lema estéril obscura ou ausente. Lema 
e pálea férteis papiráceas, escabras, glabras, pardacentas na maturação, 
de igual comprimento à segunda gluma e lema estéril. Maranhão, Piauí, 
R . G. do Norte, Pernambuco e Bahia. Descrita originalmente para Per­
nambuco. Forrageira de pequeno valor. 

2. Axonopus capillaris (Lam.) Chase (fig. 6 ) . 

Anual, colmos erectos, delicados ou capilares, com estolhos radicais,, 
estriados, glabros, 30-80 cm altos, nós sub-constritos ou recurvados, gla­
bros. Bainhas foliares quilhado-comprimidas, estriadas, pilosas, pelo 
menos as mais inferiores, bordos ciliados; lígula membranácea, sub-ala­

queada, muito curta, pardacenta, ciliada, cílios branco-pardaeentos. 
Lâminas foliares erectas, estreito-lanceoladas, agudas, estriadas, glabras 
(mais ou menos pilosas na face inferior), bordos algo ondulados, ciliadas 
na base, em geral 3,5-5 cm longas, às vezes até 15 cm, 3-6 mm largas. 
Inflorescencias terminais e axilares, pedúnculos longos, capilares. Racimos 
2 ou 3, raras vezes em maior número, sub-erectos, conjugados ou sub-digi-
tados, sub-capilares, 1,5 a 4,5 cm longos; raquis dos racimos estreita, 
sub-flexuosa, trígona, glabra, bordos escabros. Espiguetas comprimidas 
contra a raquis, estreito-oblongas, algo agudas, claras, 1 a 1,2 mm longas. 
Segunda gluma e lema estéril membranáceas, glabras ou mais ou menos 
estrigoso-pilosas ou finamente estriato-hirtelas longitudinalmente, 4-nerva-
das. Lema e pálea férteis papiráceas, escabras, algo brilhantes, 
glabras, esbranquiçadas, de igual comprimento â segunda gluma e lema 
estéril; lema fértil 3-5-nervada, oblonga, a pálea, linear-oblonga, 2-4-ner-
vada. Amazonas, Pará, Piaui, Ceará, R . G. do Norte, Pernambuco, 
Bahia, Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Descrita originalmente para 
a Guiana Francesa. 

3. Axonopus compressas (Sw.) Beauv. — Grama tapete, grama missioneira, 
grama jesuíta, capim grama (fig. 2 ) . 

Perene, colmos decumbentes, comprimidos, foliosos, glabros, até 50 
cm de altura, os colmos que suportam inflorescencias terminais, erectos ou 
ascendentes; nós do colmo, pilosos. Estolonífera, produzindo estolhos 
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foliáceos com folhas de lâmina curta, larga e obtusa. Bainhas foliares 
aplainado-comprimidas, glabras ou levemente pilosas; lígula membranácea, 
muito estreita, denso-curto-ciliada. Lâminas foliares verdes, de ápice sub-
retuso, algo agudas ou obtusas, estreitas, lanceolato-lineares, glabras ou 
levemente pilosas, bordos escabros, de comprimento extremamente variá­
vel, 2,5-16 cm longas e usualmente 4-7 mm largas. Inflorescências termi­
nais e axilares, estas últimas nascendo dos nós superiores. Rácimos 2 a 5, 
mais comumente 2 ou 3, sub-conjugados ou sub-digitados, filiformes, 2,5 
a 10 cm longos; ráquis dos rácimos trígona, de bordos aguçados e esca-
brescentes. Espiguetas oblongo-lanceoladas ou linear-oblongas, agudas 
ou apiculadas, mais ou menos estriato-hirtelas, 2,5-3 mm longas, e pouco 
mais largas que a ráquis dos rácimos. Segunda gluma e lema estéril 
membranáceas, de igual comprimento e usualmente maiores que a lema e 
pálea férteis, 2 ou 4-nervadas. Lema e pálea férteis papiráceas, linear-ob­
longas, glabras, a lema fértil às vezes com um tênue pincel de pêlos apicais. 
Espécie extremamente variável com o habitat, sendo que nos terrenos 
secos as lâminas foliares não atingem mais de 2-3 mm de largura. 

Na literatura especializada encontra-se a referência a uma variedade 
A. compressus var. jesuítica Anacr., conhecida comumente sob as denomi­
nações de grama argentina ou missioneira ou capim jesuita, e que difere 
da espécie típica por ser mais alta e mais vigorosa, apresentar folhas que 
podem medir até 29 em de comprimento por 9 mm de largura, e ter a 
inflorescência constituída de 4-8 rácimos delgados, filiformes. Tanto a 
espécie tipo como a variedade são gramíneas importantes para pastagens, 
propagando-se ràpid. mente por meio dos seus estolhos tendendo assim a 
eliminar outras plantas e se tornando dominante nos pastos. Isto pode 
ser um inconveniente, pois não permite a sua cultura em associação com 
outras plantas, como por exemplo uma leguminosa. Amazonas, Pará, 
Maranhão, Ceará, R . G . do Norte, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Mato Grosso, São Paulo, Santa Catarina, R . G. do Sul. 

4. Axonopus affinis Chase (fig. 3 ) . 

Perene, cespitosa, estolonífera, colmos delicados, glabros 25 a 35 
cm altos, raras vezes até 75 cm, nós mais largos que altos, glabros ou leve­
mente pilosos. Bainhas foliares comprimidas, quilhadas, glabras; lígula 
membranácea, laeiniada, denso-curto-ciliada. Lâminas foliares planas 
ou mais ou menos enroladas ao longo da nervura mediana, usualmente até 
15 cm longas, podendo, porém, ter até 30 cm de comprimento, usualmente, 
2-4 mm largas. Inflorescências terminais, longamente excertas. Rácimos 
2 a 4, conjugados ou sub-digitados, ascendentes, 2 a 10 cm longos. Espi­
guetas oblongo-elíticas, sub-agudas, verde-claras, levemente sedoso-pilosas, 
2 mm longas. Segunda gluma e lema estéril membranáceas, 2-4 nervadas, de 
igual comprimento ou levemente maiores que a lema e pálea férteis, com es­
parsos pêlos sedosos ao longo das nervuras. Lema e pálea férteis rijas, bran­
cas ou amarelo-pálidas, glabras, e lema fértil apresentando um leve pincel 
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de pêlos apicais. Apresenta muitas formas intermediárias com A. com-
pnssus (Sw.) Beauv., o que torna muito difícil a identificação de certas 
espécies afins, como A. fissifolius (Raddi) Kuhlm., A. purpusii Chase e t c . 
Amazonas, Pará, Bahia, S. Paulo até R. G. do Sul. 

5. Axonopus fissifolius (Raddi) Chase (fig. 4 ) . 

Perene, estolonífera, colmos envaginados, comprimidos, estriados, 
glabros, erectos, 15-30 cm altos, nós pardos, levemente pilosos ou glabres-
centes. Bainhas foliares comprimidas, mais longas que os internódios, 
estriadas, glabras, ciliadas nos bordos; lígula membranácea, muito curta, 
ciliolada, pálida, pardacenta na base. Lâminas foliares estreito-lineares, 
estriadas, planas, 2 a 9 cm longas, 2 a 4 mm largas, som a base e os bordos 
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ciliados, escabras superiormente, lisas na face inferior, ápice obtuso e geral­
mente fendido ou bífido. Inflorescencias longamente pedunculadas, ter­
minais e axilares. Racimos sésseis, em número de 2-4, conjugados ou 
sub-digitaclos, filiformes, 3 a 6 cm longos; raquis dos racimos, trígona, 
pouco pilosa na base, bordos glabros e aguçados, mais estreita que as 
espiguetas. Espiguetas linear-oblongas, 1,8-2 mm de comprimento e cerca 
de 0.6 mm de largura. Segunda gluma e lema estéril membranáceas, 
equilongas, 2-nervadas, levemente estriato-pilosas. Lema e palea férteis, 
papiráceas, lisas, brilhantes, glabras, ele igual comprimento à segunda 
gluma e lema estéril, a lema fértil com um leve pincel de pêlos apicais. 
Planta baixa, aconselhável para formação de gramados. Minas Gerais, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, R . G. do Sul. 

6. Axonopus stragulus Chase (fig. 5 ) . 

Perene, estolonífera, os estolhos até 40 cm de comprimento, os colmos 
floríferos erectos ou ascendentes, frequentemente geniculados, 10 a 30 
cm altos, aplainados e glabros. Nós comprimido-pubescentes ou glabros. 
Bainhas foliares usualmente mais longas que os internódios, comprimi­
das, quilhadas, ciliadas nos bordos, os pêlos na extremidade superior até 
2 mm longos, outras vezes, glabras ou esparsamente pilosas. Lígula peque­
na, eiliolada. Lâminas foliares erectas, dobradas na base ou completamen­
te, 2-10 cm longas e 2-3 mm largas, o ápice quilhado, papiloso-pilosas nas 
margens, pelo menos na base. Racimos 2 a 4, comumente 3, sub-digitados, 
delgados, 3 a 6 cm longos; raquis dos racimos cerca de 0,5 mm larga, 
flexuosa, glabra. Espiguetas amarelo-pálidas, 1,8 mm longas e 0,7 mm 
largas, oblongo-elíticas. Segunda gluma e lema estéril iguais, 4-nervadas 
(nervura mediana ausente), as nervuras laterais adjacentes e próximas 
às margens, com uma tênue linha de pequenos pêlos sedosos em ambos 
os lados das nervuras laterais, esta pubescencia podendo em alguns casos 
ser obscura e mesmo ausente. Lema e pálea férteis amarelo-claras, de igual 
comprimento à segunda gluma e lema fértil com um pequeno pincel de 
de pêlos apicais. M'ato Grosso. 

7. Axonopus complanatus (Nees) nov. comb. (fig. 7 ) . Baseado em 
Paspalum complanatum Nees, Agrost. Bras. 22. 1829. 

Perene, estolonífera, colmos cespitosos, ascendentes, delicados, compri­
midos, glabros, até 30 cm de altura, na sua maioria com um único nó que 
é mais alto do que largo, e levemente piloso. Bainhas foliares mais longas 
que os internódios, estriadas, de bordos ciliados, as mais inferiores espar­
samente pubescentes. Lígula membranácea, muito curta, eiliolada. Lâ­
minas foliares 3-10 cm longas, 5-8 mm largas, de base arredondada e agu­
das no ápice, planas, base pilosa e bordos ciliados, o restante glabro. 
Inflorescencias terminais e axilares, de pedúnculos desiguais, delicados, 
sub-trígonos, glabros, 10-18 cm longos. Racimos em número de 2 ou 3, 
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conjugados ou sub-digitados, de raquis trígona, mais estreita que as espi-
guetas, 4-4,5 cm de comprimento. Espigúelas elíticas, agudas ou sub-mu-
cronadas, verde-pálidas, com aproximadamente 1,8 mm de comprimento. 
Segunda gluma e lema estéril ovato-elíticas. mucronuladas, glabras ou fi­
namente piloso-sedosas, 7-nervadas, porém como algumas nervuras dor­
sais são tênues, apenas 4-6 nervuras são visíveis. Lema e pálea férteis 
elíticas, obtusas, pálidas, glabras, de igual comprimento à segunda gluma 
e lema estéril. Piauí, Ceará, Bahia, Pernambuco. Difere de Axcmopus com-
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prcssus pelas folhas menos agudas, bainhas mais ciliadas e, ainda as mais 
inferiores, sub-pilosas, pedúnculos mais delicados, espigúelas glabras e 
menores a segunda gluma e lema estéril praticamente de igual compri­
mento à lema e pálea férteis. 

Material examinado : Jaaon R. Swal-len n.° 4624 ex Herb. Instituto 
de Botânica, São Paulo ( S P ) , sob n.° 35831, Ceará, Estrada de Camocin 
a Granja, fl. 16-5-1934. 

8. Axonopus obtusifolius (Raddi) Chase, Grama de folha larga, grama 
dos pastos (fig. 11) . 

Perene, estolonífera, colmos cespitosos, erectos ou decumbentes na 
base, glabros, nós branco-pilosos, 30-45 cm e mesmo até 1 m de altura. 
Bainhas foliares comprimidas, estriadas, glabras e ciliadas superiormente 
e ao longo da nervura mediana; lígula membranácea, transversal ou algo 
obtusa, curtamente ciliada. Laminas foliares de base arredondada ou sub-
cordiforme, lineares ou oblongo-lineares, obtusas, ciliadas nos bordos, 
glabras ou levemente hirsutas, 5-25 cm longas, 10-20 mm largas. Inflores­
cencias longamente pedunculadas, terminais e axilares. Racimos 2, sub-sés-
seis, sub-conjugados na extremidade des colmos, raras vezes 3, lineares, 
2,5-10 cm longos; raquis dos racimos trígona, de bordos aguçados, glabra, 
mais estreita que as espiguetas, base freqüentemente pilosa. Espiguetas 
ovato-lanceoladas ou oblongo-lanceoladas, agudas, 4 a 6 mm de comprimen­
to e cerca de 2 nim de largura, sedoso-vilosas na base e nas regiões interve-
nais marginais. Segunda gluma e lema estéril membranáceas, 5-7-nervadas, 
a nervura mediana saliente. Lema e palea férteis de comprimento apro­
ximadamente igual à metade ou pouco mais do comprimento da segunda 
gluma e lema estéril, oblongas, algo obtusas, a lema fértil exibindo um visí­
vel pincel de pequenos pêlos apicais. Vegeta de preferência em lugares 
úmidos e é grandemente utilizada para a formação de arrelvados. Bahia, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo até R . G. do Sul. 

9. Axonopua argenthius Parodi (fig. 10). 

Perene, largamente cespitosa, estolonífera, colmos compridos, 50-100 
cm de altura, de internódios curtos, nós escuros, glabros ou levemente pu­
bescentes. Bainhas foliares comprimidas, quilhadas, pubescentes na face 
dorsal e nas proximidades da lígula, as mais superiores quase glabras; lígu­
la curta, transversal, escariosa e glabra. Lâminas foliares lineares e obtusas 
no ápice, rijas, planas ou com os bordos revolutos, nervura mediana salien­
te, usualmente glabras e ciliadas na base, junto à lígula, 15-20 cm longas e 
4-5 mm largas. Inflorescencias terminais, fasciculadas. Racimos, 5-10. nas 
inflorescencias mais desenvolvidas e geralmente 4-5, nas menores, 10 a 16 
cm longos. Raquis dos racimos trígona, 0,5-0,7 mm larga, bordos levemente 
serrilhados. Espiguetas amareladas, 2,8 mm longas e cerca de 1 mm largas, 
apresentando, na base, longos pêlos brancos que nascem do ápice do pedi­
celo. Segunda gluma e lema estéril lanceolato-elíticas, membranáceas, 
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obtusas, 2-nervadas, pubescentes nos bordos e ao longo das nervuras. Lema 
e pálea férteis pardacentas, ásperas, elíticas, praticamente de igual compri­
mento à segunda gluma e lema estéril, glabras. Ocorre provavelmente nos 
Estados do sul e apresenta quatro variedades, de acordo com o grau de in­
tensidade da pilosidade das espiguetas, raquis dos racimos, pedicelos, bai­
nhas e lâminas foliares. De acordo com esses característicos, Parodi ( 2 0 ) , 
reconhece as seguintes variedades e formas : 

A — (liunias pubescentes nas nervuras e nas áreas intervenais late­
rais; espiguetas rodeadas de longos pêlos brancos inseridos no 
ápice dos pedicelos. 
a — Bainhas foliares glabrescentes ou levemente pubescentes. . 

var. genuinus 
b — Bainhas e base das lâminas foliares densamente hirsutas, 
pelo menos nas folhas inferiores forma hirsutus 

B — Glumas glabras, ou com poucos pêlos em algumas espiguetas. 
a — Pedicelos providos de longos pêlos brancos (pie rodeiam 
a base da espigueta var. glàbriflorus 
b — Pedicelos e raquis dos racimos desprovidos de pêlos 
brancos var. glabripes 

10. Axonopus purpusii (Mez) Chase (fig. 8 ) . 

Perene, estolonífera, ramificada, os colmos floríferos erectos, até 
50 cm de altura, nós mais largos que altos, glabros ou levemente pilosos. 
Bainhas comprimidas, glabras, estriadas, bordos ciliados; lígula membra­
nácea, curta, ciliciada. Lâminas foliares linear-lanceoladas, planas, ápice 
obtuso, glabras, ou híspidas superiormente, bulboso-ciliadas na base e nos 
bordos, as dos colmos, medindo 10-20 cm de comprimento e 4-10 mm de 
largura, as folhas dos ramos, mais curtas e numerosas. Raquis comum da 
inflorescencia longamente excerta. Racimos 4-10, sub-digitados ou fasci-
culados, erectos, 6-12 cm longos, de raquis trígona, escabra, de igual lar­
gura às espiguetas ou mais larga. Espiguetas oblongo-lanceoladas ou 
oblongo-elíticas, com cerca de 2 mm de comprimento. Segunda gluma e 
lema estéril membranáceas, verde-amareladas ou verde-arroxeadas, 4-ner-
vadas, apresentando duas linhas de pequenos pêlos sedosos, internamente, 
ao longo dos dois pares de nervuras. Lema e pálea férteis ovais ou estreito-
ovais, pálidas, lisas, de igual comprimento à segunda gluma e lema estéril, 
a lema fértil apresentando um leve pincel de pêlos apicais. São Paulo, 
Mato-Grosso. 

11. Axonopus scoparius (Flügge) Hitchc. — Capim colúmbia, capim im­
perial (fig. 9 ) . 

Perene, cespitosa, muito vigorosa e desenvolvida, atingindo até 2 m 
de altura, estolonífera, estolhos longos e robustos, bainhas foliares planas, 
hispídulas ou glabras, quilhadas no dorso; lígula arqueada, de ápice curta-
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mente ciliado. Lâminas foliares glabras cu hispídulas (na face superior), 
planas, lanceoladas, e algo obtusas no ápice, 10-60 era longas e 15-35 mm 
largas, inflorescencias fasciculadas, terminais e axilares e muito variá­
veis no tamanho, apresentando-se composta nos espécimes muito vigorosos. 
Racimos numerosos, 40 a 100, agregados na extremidade do colmo, 10-23 cm 
longos, e nos indivíduos menas desenvolvidos, reluzidos em número, poden­
do ser apenas 10 ou 15. Raquis dos racimos escabra, mais estreita que as es­
piguetas. Espiguetas oblongas ou oblongo-lanceoladas, 2,5-3 mm longas e 
0,8 mm largas, levemente pilosas. Segunda gluma e lema estéril membra­
náceas, verde-violáceas ou violáceas, 2-3 cu 2-5-nerva.das, (piando com 5 
nervuras as laterais são muito próximas entre si, e com uma linha de pe­
quenos pêlos entre elas; lema e pálea férteis, amareladas, ou com o ápice 
e bordos violáceos, praticamente de igual comprimento à segunda gluma e 
lema estéril; lema fértil, apresentando um pequeno- pincel de pêlos apicais. 
Cultivada como planta forrageira. São Paulo. Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais, Mato Grosso, até R. G. do Sul e provavelmente em outros Estados. 

12. Axonopus anceps (Mez) ll i tchc. 

Perene, colmos achatados, até 1,5 m de altura. Bainhas foliares 
largas, quilhadas, superpostas, hirsutas, densamente pilosas na extremida­
de próxima à lígula. Lâminas foliares alongadas, algo rijas, esparsamente 
pilosas. Inflorescencia com cerca de 30 cm de comprimento; racimos nu­
merosos, 100 ou mais, fracamente distendidos, 6-12 cm longos, densamente 
lanuginosos nas axilas; espiguetas ovais, algo volumosas, 2 mm longas, com 
pêlos sedosos dispostos em linhas. Amazonas. 

13. Axonopm pru'mosus Ilenr. 

Perene, cespitosa, inteiramente revestida por um indumento esbran­
quiçado, o que lhe confere um aspecto albo-acinzentado, ou então, ferru-
gínea na parte inferior. Colmos erectos, vigorosos, comprimido-quilhados, 
glabros, até 70 cm de altura (incluindo a inflorescencia), com um único 
nó que se apresenta levemente seríceo-piloso. Bainhas foliares, às vezes 
flabeladas e imbricadas e destacadas dos colmos, outras vezes, comprimidas 
a eles, quilhadas, com aproximadamente 20 cm de comprimento e 1 cm de 
largura. Lâminas foliares rígidas, de base sub-arredondada e estreitando-
se insensivelmente para o ápice, 30-40 cm longas e com 1 cm de largura 
na parte mais larga, acuminadas, porém, de ápice obtuso, bordos glabros, 
ou levemente ciliados na região basal, estriadas longitudinalmente; lígula 
muito curta, densa e curtamente ciliada, pardacenta. Inflorescencias com 
cerca de 25 cm de comprimento, a ráquis principal e suas ramificações, 
angulosas. Racimos numerosos, de ráquis deprimido-trígona, glabra ou 
apenas levemente pilosa na base. Espiguetas ovato-lanceoladas, agudas, 
com cerca de 2,2 mm de comprimento e 1 mm de largura, levemente pi-
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losas. Segunda gluma e lema estéril sub-equilongas, tênue-meinbraná-
ceas, 5-7-nervadas, respectivamente, as nervuras alternadamente espessas 
e delgadas. Lema fértil praticamente de igual comprimento à segunda 
gluma e lema estéril levemente acuminada, pálida, com um leve pincel de 
pelos apicais. Amazonas. 

lá. Axunopus suffultus (Mik.) Parodi (fig. 12) . 

Perene, colmos erectos, de 80 a 150 cm de altura, rijos, glabros, com­
primidos na base, de nós entumecidos, algo curvados ou geniculados, mais 
largos que altos e glabros. Folhas radicais mais abundantes que as dos 
colmos. Bainhas foliares pouco mais curtas que os internódios, largas, 
abertas no ápice, finamente estriadas, glabras, os bordos freqüentemente 
ciliados. Lígula muito curta, em forma de crescente, membranácea, cilio-
lada. Láminas foliares lineares, comprimidas, obtusas, planas ou dobra­
das ao longo da nervura mediana, finamente estriadas, rijas, glabras, as 
das folhas radicais cerca de 4 vezes maiores que as dos colmos, com 12-30 
cm de comprimento e 5-10 mm de largura, bordos ciliados, principalmente 
na base. Inflorescencia fasciculada, grande, constituida de 3-30, usual­
mente 10-20 racimos. Racimos medindo 12-20 cm de comprimento, de ra­
quis trígona, glabra, com bordes finamente serrilhados, e mais estreita que 
as espiguetas. Espiguetas linear-elíticas, glabras, com 2-2,5 mm de com­
primento, apresentando na sua base um ou mais pêlos longos e brancos, 
quase tão longos quanto elas, e que saem do ápice do pedicelo curto. Se­
gunda gluma e lema estéril membranáceas, linear-elíticas, mucronadas, 
glabras, 2-nervadas. Lema e palea férteis brilhantes, pardacentas, glabras, 
obtusas, de igual comprimento à segunda gluma e lema estéril. Apresenta 
uma variedade, publiforus Parodi caracterizada pelas glumas finamente 
pubescentes no dorso e principalmente ao longo das nervuras. M . Gerais, 
Goiás, Mato Grosso, S. Paulo até R . G . do Sul. 

15. Axonopus attennatus (Presl) Ilitche. (fig. 13) . 

Perene, colmos numerosos, cespitosos, erectos, 50 a 100 cm altos, 
comprimidos, nós pilosos ou levemente pilosos. Bainhas foliares nume­
rosas, superpostas, fortemente quilhadas, glabras, ciliadas nos bordos, pas­
sando insensivelmente à lâmina foliar dobrada; lígula muito curta, cilia­
da. Lâminas foliares glabras, ciliadas na base, dobradas ao longo da ner­
vura mediana em quase toda a sua extensão, e abertas ou planas e obtusas 
na região apical, 15 a 36 cm longas e 2 a 4 mm largas. Racimos delicados, 
numerosos, 6 a 20, medindo 7 a 20 cm de comprimento; raquis dos racimos 
estreita, com cerca de 0,5 mm de largura, glabra. Espiguetas oblongas, 
glabras ou levemente pilosas, amarelo-pálidas ou pálido-violáceas, com es­
parsos pêlos longos e brancos na base, 1,5 a 1, 8 mm longas, 0,7 mm largas. 
Segunda gluma e lema estéril hialinas, igualmente longas, 2-nervadas. 
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Lema e pálea férteis praticamente de igual comprimento à segunda gluma 
e lema estéril, pardas, lisas e glabras. Esta espécie descrita originalmente 
para o Peru, ocorre nos Estados do Maranhão, Ceará, Bahia, Rio de Ja­
neiro e provavelmente em outros Estados do nordeste brasileiro. 

16. Axonopus polydactylus (Steudel) nov. comb. (fig. 15) . Baseado em 
Paspalum polydactylon Steudel, Synop. PI. Gram. 1:19. 1854. 

Perene, colmos erectos, sub-cilíndricos, 1-1,2 m de altura, nós mais 
largos que altos, pilosos. Bainhas foliares estreitas, comprimidas aos inter-
nódios, quilhadas, glabras; lígula muito curta, ciliolada. Lâminas foliares 
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verde-glaucas, estreito-lineares ou estreito-lanceoladas, quilhadas na base 
e expandindo-se para o ápice, de modo a se apresentarem planas na parte 
superior, fortemente nervadas, glabras, ápice algo aguçado, as maiores me­
dindo 3 5 - 4 0 cm de comprimento e 3 -4 mm de largura. Inflorescências ter­
minais nascidas de pedúnculos longos, delgados e cilíndricos. Rácimos 5 -10 , 
fasciculados, erectos, delgados, 1 0 - 1 8 cm longos, de ráquis trígona, glabra, 
amarela e com os bordos esverdeados, mais estreita que as espiguetas. Es-
piguetas oblongo-acuminadas, amarelo-pálidas ou levemente violáceas, com 
cerca de 2 mm de comprimento e 0 ,6 mm de largura, apresentando na base 
3-5 pêlos rijos e pálidos que, nascendo do ápice do pedicelo, atingem o meio 
da espigueta. Segunda gluma e lema estéril hialinas, 2-nervadas, glabras, 
lema e pálea férteis, estreito-elíticas, agudas, pardo-amareladas, com as re­
giões basal o apical, claras, lisas, glabras, e de comprimento praticamente 
igual A segunda gluma e lema estéril. Maranhão. 

Material e x a m i n a d o : Jason B. Rwallen n.° 4 0 3 4 cx Herb. Insti­
tuto de Botânica de S. Paulo ( S P ) , sob n.° 3 5 8 3 0 : Maranhão, Estrada 
de Carolina a Santo Antonio das Balsas, fl. 2 0 - 3 - 1 9 3 4 . 

17. Axonopns pressns (Nees) Parodi (fig. 1 4 ) . 

Perene, cespitosa, colmos erecter-:, algo triangulares em seção, até 1 m de 
altura, com nós mais largos que altos, glabros. Bainhas foliares compri­
midas aos colmos, quilhadas, estriadas, mais longas que os internódios, gla­
bras, de bordos eiliados; lígula pardacenta, curta, laciniada, ciliolada. 
Lâminas foliares lanceoladas, dobradas ao longo da nervura mediana, 
pelo menos na metade superior, e mais ou menos planas ou abertas su­
periormente, ápice obtuso, rijas, finamente estriadas, 1 2 - 2 0 cm longas, e 
4-5 mm largas. Inflorescências terminais excertas. Rácimos 8 -15 , fasci­
culados, erectos, rijos, 1 0 - 1 4 cm longos, ráquis trígona, de bordos eseabros e 
mais estreita que as espiguetas. Espiguetas oblongas, pardacentas ou leve­
mente violáceas, obtusas, medindo 2 -2 ,5 mm de, comprimento, algumas delas 
apresentando, ocasionalmente, pequenos pêlos rijos na base, nascidos do 
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ápice do pedicelo. Segunda gluma e lema estéril membranáceas, 2-3-ner-
vadas, glabras. Lema e pálea férteis rijas, pardo-amareladas, lisas, glabras 
de igual comprimento à segunda gluma e lema estéril. Goiás, Minas Gerais, 
S. Paulo, Paraná até R . G. do Sul. 

18. Axonopus pellitus (Nees) Hitehc. et Chase. 

Perene, cespitosa, colmos erectos, glauco-pruinosos, com nós albo-pu-
bescentes, 1 a 1,8 m de altura. Bainhas foliares geralmente abertas e 
atenuadas para o ápice, excedendo os internódios, densamente seríceo-pi-
losas, as mais superiores freqüentemente glabrescentes ou glabras; lígula 
reduzida a uma membrana estreita, pardacenta, fortemente ciliada por 
pêlos curtos e alvos. Lâminas foliares lineares, dilatadas na base e ate-
nuando-se em direção ao ápice, seríceo-pilosas, sobretudo na face inferior, 
as lâminas mais superiores podendo ser glabras, com bordos ciliados, dobra­
das ou planas, 10-45 cm longas, e 4-8 mm largas. Inflorescencias terminais, 
grandes, fasciculadas. Ráquis comum da inflorescencia anguloso-sulcada, 
escabra. Racimos 18-20, filiformes, erectos, 12 a 20 cm longos; ráquis trí­
gona, de bordos finamente serrilhados. Espiguetas ovato-oblongas, ama-
relo-pálidas, com 2-2,5 mm de comprimento. Segunda gluma e lema esté­
ril membranáceas, ciliadas nos bordos, 5-nervadas, a nervura mediana da 
segunda gluma às vezes tênue e obscura, as nervuras cercadas por unía 
linha de pequenos pêlos. Lema e palea férteis, esbranquiçadas ou macu­
ladas de branco, de igual comprimento à segunda gluma e lema estéril, 
a lema fértil exibindo um pequeno pincel de pêlos apicais. Amazonas, 
Pará, Mato Grosso, Nordeste do Brasil, Bahia até São Paulo. 

19. Axonopus barbigerus (Kunth) Hitchc. — Capim cabeludo (fig. 16) . 

Perene, cespitosa, colmos erectos e vigorosos, levemente estriados, 
fistulosos, 30-180 cm altos, com nós mais largos que altos e sedoso-pilosos, 
ou, algumas vezes, mais ou menos escabros. Bainhas foliares arredonda­
das, algo comprimidas superiormente, estriadas, glabras completamente; 
lígula transversal, pardacenta, curtamente ciliada, cílios alvos, sub-serí-
ceos. Lâminas foliares mais rijas, lineares, insensivelmente atenuadas 
para o ápice, planas ou revolutas, serrilhadas ou escabras nos bordos e 
variavelmente híspido-pilosas em ambas as faces, base ciliada, as maiores 
até 35 cm de comprimento e 10 mm de largura. Inflorescencia terminal, 
fasciculada. Racimos numerosos, 7 a 40, delicados, linear-filiformes, pilo­
sos na base, 7,5 a 30 cm longos. Ráquis dos racimos sub-deprimida, trígo­
na, bordos aguçados, sub-serrilhados ou escabros, mais estreita que as 
tspiguetas. Espiguetas curto-pediceladas, linear-oblongas, verde-pálidas 
ou verde-violáceas, 2 a 2,2 mm longas. Segunda gluma e lema estéril 
algo planas e alargadas na base, lanceolato-lineares, muito levemente pi­
losas ou glabras, 4-5-nervadas, às vezes 7-nervadas, nervuras bem salien­
tes e visíveis. Lema e pálea férteis papiráceas, lisas, algo brilhantes, gla­
bras, agudas, de igual comprimento à segunda gluma e lema estéril, a 
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lema fértil exibindo um pincel de pequenos pêlos apicais. Descrita ori­
ginalmente para o Uruguai. Amazonas, Mato Grosso, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo até o R . G . do Sul. 

20. Axonopus siccus (Nees) Kuhlm. (fig. 17) . 

Perene, colmos erectos, delgados, com poucos internódios, 45 a 140 
cm de altura, nós mais largos que altos, glabros ou levemente hirto-vilo-
sos. Bainhas foliares estriadas, glabras ou mais ou menos pilosas; lígula 
eurto-ciliada, cílios alvos. Lâminas foliares erectas, revoluto-subuladas, 
agudas, sulcadas superiormente, estriadas na face inferior, verde-pálidas, 
glabras, ciliadas na base, 15-50 cm longas, 2-4 mm largas na base. Ráquis 
comum da inflorescêneia angulosa, glabra, levemente escabra superior­
mente. Rácimos fasciculados, numerosos, 12-25, algumas vezes 3 a 6, 
densos, erectos, 4-10 cm, às vezes, 12 cm longos; ráquis trígona, mais es­
treita que as espiguetas, bordos escabros. Espiguetas solitárias, pró­
ximas entre si, oblongo-cilíndricas, algo obtusas, branco-esvercleadas, 2-2,5 
mm longas. Segunda gluma e lema estéril, membranáceas, glabras, 5-ner-
vadas, nervuras salientes. Lema e pálea férteis membranáceo-papiráceas, 
glabras, pardo-amareladas, algo brilhantes, de igual comprimento à segun­
da gluma e lema estéril. Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, R . G. 
do Sul. 

21. Axonopus ulei (Háck.) nov. comb. (fig. 18) . Baseado em Paspalum 
ulei Hãck., Oesterr. Bot. Zeitsch. 51:240. 1901. 

Perene, cespitosa, colmos erectos, até 1 m de altura, delicados, nós 
mais largos que altos, pilosos, pelo menos os inferiores. Bainhas foliares 
estreitas, mais curtas que os internódios, bastante glabras; lígula muito 
pequena, com cílios curtos; lâminas foliares igualmente largas desde a 
base, afilando-se insensivelmente para o ápice, estreito-lineares, revolutas, 
10-30 cm longas, 1 mm largas, glabras ou com pêlos longos esparsos em am­
bas as faces. Rácimos 4-9, raras vezes mais, 15 ou 16, fasciculados, sub-erec-
tos, 6-10 cm longos, delicados, de ráquis mais estreita que as espiguetas, trí­
gona, escabra. Espiguetas linear-oblongas e algo agudas, verde-violáceas 
ou verde-pálidas, 2-2,5 mm longas, sub-convexas anteriormente e planas 
posteriormente. Segunda gluma e lema estéril de igual comprimento, 
membranáceas, oblongo-lanceoladas e algo obtusas, ou, às vezes, curtamen­
te apiculadas, respectivamente, 5-7-nervada e 3-5-nervada, nervuras sa­
lientes , glabras, ou finamente pilosas por entre as nervuras e na base. 
Lema e pálea férteis do mesmo comprimento que a segunda gluma e lema 
estéril, oblongas, agudas, lisas, glabras, amarelo-pálidas, opacas. Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo até R . G. do Sul. 

Espécie afim de Axonopus barbigerns (Kunth) Hitehc, da qual di­
fere pelo porte menor, bainhas foliares não longamente ciliadas no ápice, 
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menor número de racimos, espiguetas mais aguçadas e ausência de um 
pequeno pincel de pêlos apicais na lema fértil. 

Material examinado . Bento Pickel n.° 5558 ex Herb. Instituto Agro­
nômico do Estado de S. Paulo ( I A C ) , sob. n.° 16325: São Paulo, alto do 
Ipiranga, fl. 22-12-1922; Magalhães Gomes n.° 2820 ex Herb. Instituto 
Agronômico do Estado de São Paulo ( I A C ) sob n.° 5250: Minas Gerais, 
Serra do Ouro Preto, fl. 22-12-1895; M. Kuhlmann s/n ex Herb. Instituto 
de Botânica de São Paulo ( S P ) , sob n.° 32392: São Paulo, Umuarama, 
Campos do Jordão, fl. 6-2-1935; B. Bambo n.° 1017 ex Herb. Instituto de 
Botânica de São Paulo ( S P ) , sob n.° 51230: Rio Grande do Sul, Sapucaia, 
S. Leopoldo; B. Beitz n.° 3476 ex Herb. Barbosa Rodrigues de Itajaí, 
Santa Catarina ( H B R ) sob n.° 4885: Santa Catarina, Fachinal; Agnes 
Chase n.° 10092 ex Herb. do Jardim Botânico do Rio de Janeiro ( R B ) , 
sob n.° 64757: Espírito Santo, localidade e data do florescimento não 
mencionadas; J. G. Kuhlmann s/n ex Herb. Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro ( R B ) , sob n.° 64755: Rio de Janeiro, Serra do Itatiaia, data de 
florescimento não mencionada. 

22. Axonopus leptostachyus (Flügge) Hitchc. — Capim imperial, pasto 
imperial, palha branca (fig. 19) . 

Perene, muito ramificada, colmos erectos, grossos, estriados, 1 a 1,5 
m de altura, nós glabros ou levemente pilosos. Bainhas foliares glabras, 
comprimidas aos colmos, quase tão longas quanto os internódios; lígula 
membranácea, pardo-escura, curtamente albo-ciliolada. Laminas foliares 
lanceolato-lineares, fortemente estriadas, glabras, algo obtusas e bífidas 
no ápice, ciliadas nos bordos, 15-40 cm longas, 7 a 12 mm largas. Inflo­
rescencias geralmente terminais, poucas axilares. Racimos usualmente 
4-9, às vezes até 11, erectos, sub-digitados ou fasciculados, 1.0-20 cm longos; 
raquis trígona, bordos escabros, quase tão larga quanto as espiguetas, leve­
mente pilosa na base. Espiguetas oblongo- acuminadas, levemente 
pilosas ou glabras, 2,8 a 3 mm longas. Segunda gluma e lema esté­
ril membranáceas, verde-amareladas ou verde-violáceas, 3-5-nervadas. Le­
ma e pálea férteis, aniarelo-pálidas, às vêzeas esbranquiçadas na base, lisas, 
glabras, de comprimento igual a 2/3 ou 3/4 do comprimento da se­
gunda gluma e leme estéril, a lema fértil com um pequeno pincel de 
pêlos apicais. É espécie elegante e ornamental, merecendo ser cultivada 
para esse f im; fornece excelente forragem. Resistente ao calor e ao frio 
intenso, preferindo terrenos úmidos e arenosos, porém vegeta igualmente 
em terrenos secos e pedregosos. Muito variável no porte. Amazonas, Mato 
Grosso, Pará. 

23. Axonopus canaUculaius (Nees) Kuhlm. (fig. 20 ) . 

Perene, colmos densos, erectos, estriados, glabros, com nós mais ou 
menos túrgidos e glabros, 30-45 cm de altura. Bainhas foliares glabras ou 
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milito levemente pilosas, bordos ciliados, mais enrías (pie os internódios; 
lígula milito curta, mais ou menos pardacenta, com cilios curtos e brancos. 
Láminas foliares estreito-rineares, acuminadas, nervuras salientes, abertas 
ou planas na parte mediana, pilosas na base e na face superior, bordos ci­
liados, glabras na face inferior, 3-6 cni longas, 1-3 nim largas. Racimos 
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2-3, erectos, conjugados ou sub-digitados, lineares, 5-6 cm longos; raquis 
dos racimos trígona-comprimida, verde-pálida, glabra e escabra nos bordos, 
mais larga que as espiguetas. Espiguetas lanceolato- lineares, agudas, 3 a 
3,2 mm longas e 0,8 mm largas. Segunda gluma e lema estéril membraná­
ceas, agudas, verde pálidas e su jas; segunda gluma 2-4-nervadas, com 
longos cilios pálidos e sub-seríceos ñas margens, a lema estéril, 2-nervada, 
estriada, desprovida de cilios ñas margens ou com pelos muito pequeños. 
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Lema e pálea férteis membranáceo-papiráceas, agudas, de igual compri­
mento à segunda gluma e lema estéril, verde-claras, a lema fértil apresen­
tando no ápice um pequeno pincel de pêlos apicais. Minas Gerais. 

24. Axonopus marginatus (Tr . ) Chase — Capim mimoso (fig. 21 ) . 

Perene, colmos cespitosos, erectos, sub-filiformes, 30-80 cm de altura, 
nós mais largos que altos, fortemente albo-pilosos. Bainhas foliares qui-
lhado-coinprimidas, estriadas, pilosas ou glabrescentes, de bordos ciliados, 
mais curtas que os internódios; lígula muito curta, membranácea, parda, 
ciliolada, cílios curtos e alvos. Lâminas foliares estreito-lineares, algo 
agudas, planas, hirsutas em ambas as faces, 6 a 18 cm longas, 4-7 mm largas, 
as folhas dos colmos geralmente mais curtas que as basais. Raquis comum 
da inflorescênsia curta, angulosa, escabra superiormente. Racimos erectos, 
2-8, linear-f iliformes, conjugados ou sub-digitados, 5-12 cm longos, de ráquis 
trígona, finamente escabra, mais estreita que as espiguetas. Bspiguetas 
linear-oblongas, cerca de 2,5-3 mm longas, pilosas. Segunda gluma e lema 
estéril de igual comprimento, 2-3-nervadas, pardacentas, verde-amarela-
das ou violeta-escuras, longamente pilosas ao longo de estrias próximas às 
nervuras, e glabras na superfície mediana. Lema e pálea férteis papirá­
ceas, eseabras e brilhantes, de igual comprimento à segunda gluma e lema 
estéril, a lema fértil exibindo um pequeno pincel de pêlos apicais. Fornece 
forragem de boa qualidade, que os animais muito apreciam, talvez por­
que as folhas são extremamente macias; resiste bem ao frio, às secas e à 
ação do fogo, nas queimadas. Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, S. 
Paulo, Paraná, R . G. do Sul. 

25. Axonopus triglochinoides (Mez) nov. comb. (fig. 22) . Baseado em 
Paspalum triglochinoides Mez, Fedde Repert. 15 :61. 1917. 

Perene, cespitosa, colmos delicados, erectos, glabros, eêrca de 30 cm 
altos, nós mais largos que altos, glabros. Bainhas foliares estreitas, com­
primidas, glabras, de bordos eseariosos; lígula membranácea, curtíssima, 
Lâminas foliares estreito-lineares, dobradas ao longo da nervura mediana, 
fortemente nervadas, ápice agudo, glabras inteiramente, 3-5 mm largas e 
até 35 cm de comprimento. Inflorescencias terminais. Racimos 2-3, conju­
gados ou sub-digitados, 10-15 cm longos, pilosos na base, delgados, erectos, 
ráquis mais estreita que as espiguetas, glabra, trígona. Bspiguetas oblon-
go-ovais, estreitas, cerca de 3,5 mm longas, e 0,9 mm largas, glabras quase 
que inteiramente, apenas levemente pilosas na base e no ápice. Segunda 
gluma e lema fértil verde-amareladas, membranáceas, 7-nervadas, nervuras 
bem visíveis. Lema e pálea férteis papiráceas, claras, agudas, glabras, de 
comprimento praticamente igual ao da segunda gluma e lema estéril, 
a lema fértil com um leve pincel de pêlos apicais. Amazonas. 

Material examinado : J. T. Baldwin Jr. n.° 3533 ex Herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro ( R B ) , sob n.° 53037: Amazonas, foz 
do Rio Negro, localidade e data de florescimento não mencionadas. 
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26. Axonopus fastigiatws (Nees) Kuhlm. (fig. 2 4 ) . 

Perene, colmos erectos, cilíndricos, estriados, glabros, muito ramifi­
cados, sub-comprimidos superiormente, até 4 0 cm de altura, nós glabros, 
algo pálidos. Bainhas foliares estriadas, algo pilosas ou hirsutas, as supe­
riores glabras, pubescentes nas margens; lígula membranácea, parda, 
curtíssima, ciliada, cílios alvos; lâminas foliares estreito-lineares, leve-
acuminadas. pilosas, planas ou sub-canaliculadas. Racimos dois, conjuga­
dos, erectos, de raquis trígona, glabrescente ou piloso- hirtela, esverdeada, 
mais estreita que as espiguetas e ciliciada nos bordos; racimos 4 -5 em lon­
gos. Espiguetas erectas, comprimidas, linear-lanceoladas, agudas, aplai­
nadas anteriormente e sub-convexas posteriormente, 3 ,5-4 mm longas. Se­
gunda gluma e lema estéril lanceoladas, agudas, as nervuras laterais con-
fundindo-se com as margens, sub-hialinas, verde-sujas; segunda gluma, 
aplainada, 3-5-nervada, ciliada nas margens, cílios alvos, recurvados 
quando secos, nervura mediana mais ténue: lema estéril 4-nervada, base 
pilosa, superiormente hirtela e curtíssimo-ciliada, pouco menor que a se­
gunda gluma, porém maior que a lema e pálea férteis. Lema e pálea fér­
teis deprimidas, papiráceas, linear-lanceoladas, glabras, verde-amarela-
das ou albo-plúmbeas; lema fértil muito aguda, ápice com um leve pincel 
de pêlos. Minas Gerais. 

27. Axonopus comans (Tr . ) Kuhlm. 

Perene, colmos delicados, comprimidos, estriados, glabros, 4 5 - 6 0 cm 
altos, nós mais largos que altos, pardacentos, glabros. Bainhas foliares 
comprimidas, estriadas, glabras, ciliadas superiormente; lígula membra­
nácea, muito curta, truncada, parda, ciliolada. Lâminas foliares estreito-
lineares, acuminadas, às vezes complicato-setáceas, pungentes, ciliadas na 
base, nervadas na face inferior, as radicais cerca de 3 0 cm longas e 1-2 mm 
largas, as do colmo 8 - 2 4 cm longas. Inflorescencias terminais, eixo comum 
curto, sub-anguloso, glabro. Racimos 2-4 , erectos, lineares, 4-8 cm longos; 
raquis «ub-flexuosa, trígona, glabra, mais estreita que as espiguetas. 
Espiguetas ovato-lanceoladas, sub-convexas, agudas, glabras, apenas pilosas 
superiormente, 5 mm longas. Segunda gluma e lema estéril membranáceo-
escariosas, 5-nervadas, nervuras salientes, maiores que a lema e a pálea 
férteis. Segunda gluma lanceolada e aguçada, a lema estéril linear-oblon-
ga, sub-aguçada. Lema e pálea férteis, glabras, ovato-oblongas, a lema fér­
til com um leve pincel de pêlos apicais. São Paulo e outros Estados do 
sul do Brasil. 

28. Axonopus plumosus Henr. (fig. 2 3 ) . 

Perene, rizomatosa, colmos erectos, 4 5 - 9 0 c,m altos, sub-aiigulosos, com 
poucos internódios, os nós glabros ou levemente pilosos. Bainhas foliares 
quilhadas, lisas, estriadas, estreitas, glabras ou às vezes algo lanuginosas, 
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longo e densamente vilosas no colar. Lígula curtíssima, espêsso-calosa, 
glabra. Lâminas foliares dimorfas; as das folhas radicais são muito es­
treitas e «etáceas, e as dos colmos, estreito-lineares, aguçadas, erectas, rijas, 
com longos pêlos junto à lígula, o restante glabro, medindo cerca de 20-25 
cm de comprimento e 0,5-1 mm de largura. Inflorescencia longamente 
excerta, relativamente com poucas espiguetas. Racimos 3, iguais entre 
si, sub-erectos, cs dois superiores conjugados, 3,5-6 cm longos; ráquis 
dos racimos aplainada, levemente ondulada, de bordos glabros e mais 
estreita que as espiguetas. Espiguetas curtamente pediceladas, pedicelo 
cupuliforme e glabro, lanceolato-elíticas, agudas, com cerca de 4 mm 
de comprimento e 1 mm de largura, longamente pilosas na base, de modo 
a serem quase rodeadas por um anel de longos pêlos. Segunda gluma e 
lema estéril sub-equilongas, elíticas, a primeira 3-nervada, de bordos 
pilosos na parte inferior, a lema estéril 5-nervada e de bordos pilosos, 
inteiramente. Lema fértil mais curta, 3,2 mm longo-linear-lanceolada, agu­
çada, glabra, porém apresentando no ápice um pincel de pêlos bem eviden­
te, (piase plumosa, 5-nervada; pálea fértil 2-nervada, de ápice levemente 
piloso. São Paulo. Descrita originalmente para o Paraguai. 

29. A .¡cono-pus appendiculaius (Presl) Ilitehc. (fig. 25 ) . 

Anual, colmos cespitosos coni cérea de 1 m de altura ou pouco mais, 
constituidos de internódios longos, lisos e alaranjados; nos mais largos 
(pie altos, glabros. Bainhas foliares glabras; lígula representada por um 
conjunto de pequeños pelos, até 1 mm longa; láminas foliares planas, del­
gadas, verde-amareladas, glabras ou levemente híspidas, ciliadas nos bordos, 
15-20 cm longas, 10-12 mm largas. Racimos 2-8, sub-digitados, 3-6 cm lon­
gos; ráquis dos racimos estendendo-se além da última espigueta, achatada 

».2 — SEOÃO CABKEEA LAG. 
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e esverdeada, eom mais de 1 mm de largura, trazendo em eada margem 
uma fileira de pêlos papilosos dourados, 3 mm longos e erectos, e também 
no centro, por entre as duas fileiras de espiguetas, que se acham enterradas 
em cavidades da ráquis. Espiguetas ovato-elítieas, ruivo-pardaeentas, 
cobertas de pequenos pêlos sedosos, 1,5 mm longos e 0,6 mm largas. Se­
gunda gluma e lema estéril algo hialinas, 2-nervadas, naviculares. Lema 
e pálea férteis rijas, pardas, glabras e de igual comprimento à segunda 
gluma e lema estéril. Maranhão, Paraíba, Minas Gerais. 

30. Axonopux chrysoblepharis (Lag.) Chase (fig. 26) . 

Anual, colmos cespitosos, erectos, até 90 em de altura, glabros, envol­
vidos até a metade pelas bainhas foliares, e emitindo na base, freqüente­
mente, pequenos colmos laterais, retos. Nós dos colmos mais largos que 
altos e densamente cobertos por pêlos ruivos. Bainhas foliares quilhado-
comprimidas, sulcato-estriadas, pilosas, pelo menos na parte superior, as 
margens ciliadas; as bainhas mais superiores podem-se apresentar lisas e 
glabras e ciliadas apenas na base. Lígula representada por um conjunto 
de pêlos, muito pequena. Lâminas foliares mais rijas que as bainhas, 
verdes, lanceolato-lineares, acuminadas, de nervuras visíveis, 5-14 cm lon­
gas e 4,5-11 mm largas, hispídulas em ambas as faces, ou pelo menos com 
pêlos bulbosos na face inferior, ciliadas nos bordos. Ráquis da inflores­
cencia hirsuta ou mesmo glabra. Racimos fasciculados, erectos, cm núme­
ro de 2 a 7, 3,5 a 8 cm longos; ráquis dos racimos profundamente esca­
vada, com cerca de 1,2 mm de largura, ciliada por pêlos papilosos verde-
solferinos ou áureos, 2-3 mm longos, e que também aparecem na base das 
espiguetas na forma de pequenos tufos, porém mais curtos que os laterais. 
Espiguetas sésseis. pequenas, 1,5 mm longas e 0,9 mm largas, obovato-elí-
ticas, glabras ou finamente pilosas, menores que os pêlos que lhe ficam 
na base, enterradas nas escavações da ráquis, e de espessura igual à das 
cavidades. Segunda gluma e lema estéril obovais, obtusas, 2-nervadas, a 
segunda gluma, às vezes, bífida ou incisa no ápice. Lema e pálea férteis 
glabras, pardo-arruivadas, e de comprimento igual à segunda gluma e 
lema estéril. Alto Amazonas, Goiás, Bahia, Minas Gerais, São Paulo. 

31. Axonopus chrysites (Steud.) Kuhlm. — Capim de carneiro. 

Colmos ereeto-ramosos, comprimidos, glabros, 45-60 cm. ou mais, 
ápice filiforme, nós glabros, pardacentos. Bainhas foliares estreitas, qui­
lhadas, estriadas, glabras, ápice sub-acuminado, brevemente ciliado; lígula 
muito curta, membranácea, pardo-clara, curtamente ciliada, cilios alvos. 
Láminas foliares mais rijas, glabras ou quase glabras, algo contraidas na 
base, mais ou menos pilosas na face superior, abertas o ti planas, glauco-es-
verdeadas, 2,5-10 cm longas, 1-1,5 mm largas. Racimos 3-6, próximos en­
tre si, sub-agudos, erectos, linear-filiformes, 3,8-5 cm longos, mais estreitos 
que em Axonopus áureas, com pêlos tênues, curtos, verde-amarelados, ou 
aureo-violetas, dorso glabro, os pêlos da base das espiguetas duas vezes 
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mais longos que os laterais. Espiguetas pequenas, oblongo-cilíndricas ou 
elítico-sub-eilíndricas, pouco deprimidas, obtusas ou agudas, glabras ou 
levemente estriato-pilosas, de igual largura à raquis, menores que os 
pêlos basais. Segunda gluma 3-nervada. nervura mediana obscura ou 
visível apenas na base e no ápice; lema estéril 2-nervada. Lema e palea 
férteis lisas, brilhantes, glabras, finamente rugosas transversalmente, par­
do-claras. Perene. Fornece forragem de regular qualidade. Pará. Ama­
zonas, Guiana Francesa, São Paulo e Minas Gerais. 

32. Axono-pus aureus Beauv. (fig. 27 ) . 

Perene, muito ramificada, colmos delgados, rijos, até 70 cm de altura, 
nós glabros ou glabrescentes. Bainhas foliares glabras, bordos ciliados, lí­
gula pilosa, muito pequena; laminas foliares verde-glaucas, firmes, pla­
nas, ou mais ou menos revolutas, 9-15 cm longas, 2-4 mm largas. Racimos, 4 
a 15, mais comumente, 5 a 8, sub-digitados, delgados, 7 a 12 cm longos; 
raquis verde-amarelada, achatada, 0,8-1 mm larga, apresentando ao longo 
das suas margens e na base das espiguetas, pêlos erectos, amarelo-doura-
dos, de aproximadamente 3 mm de comprimento, na forma de pequenos 
tufos (pie saem de uma região calosa. Espiguetas numerosas e próximas 
entre si, obovato-elíticas, 1,8-2 mm longas, amarelas e brilhantes ou, às 
vezes, ainarelo-violáceas, glabras ou finamente sedoso-pilosas. Segunda 
gluma e lema estéril algo hialinas, 2-3-nervadas, e de comprimento igual 
à lema e pálea férteis, que são rijas, pardacentas e glabras. Minas Gerais, 
São Paulo. 
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33. Axonopus pulcher (Nees) Kuhlm. 

Perene, colmos numerosos, comprimidos, trígonos, glabros, recurva­
dos, atigindo 60-90 cm de altura. Bainhas foliares inferiores mais longas 
que os internódios, as superiores, porém, mais curtas, todas comprimidas, 
glabras e com os bordos ciliados. Lígula muito curta, membranácea, trun­
cada, crenulada. Lâminas foliares lineares, dobradas sobre si mesmas, 
estriadas, glabras superiormente, pilosas na base e com os bordos bulboso-
ciliados, com 20-25 cm de comprimento e 5-7 mm de largura. Ráquis co­
mum da inflorescencia 12-16 cm longa, comprimida inferiormente e angu­
losa na parte superior, com pêlos erectos, esparsos. Racimos usualmente 
em número de 6-8, às vezes 2-3, erectos, os inferiores alternos, os superio­
res sub-digitados. Ráquis dos racimos 10 cm longos e com 1-1,2 mm de lar­
gura, as margens e a base das espiguetas providas de longos pêlos bulbosos 
e dourados, de igual comprimento ou pouco maiores que as espiguetas. 
Espiguetas obovais, obtusas, amareladas, com aproximadamente 1,2 mm de 
comprimento. Segunda gluma e lema estéril iguais, ovais, membranáceas 
piloso-escabras, respectivamente 3 e 2-nervadas. Lema e pálea férteis, 
pardacentas, glabras, de comprimento igual à segunda gluma e lema estéril. 
Pará, Bahia, Minas Gerais, São Paulo. 

3Í. Axonopus chrysostachyus (Schrad.) Pilger. 

Perene, colmos erectos, às vezes geniculato-ascendentes, 30-60 cm altos, 
rijos, comprimidos, com muitas folhas na base. Bainhas foliares próximas 
entre si, quilhado-conrprimidas, nervadas, ciliadas nos bordos, glabres-
centes na parte superior, lígula papiráceo-niembranácea, muito curta, par­
dacenta, de bordos denticulados. Lâminas foliares, lineares, sub-coriáceas, 
rígidas, quilhado-plicadas, acuminadas, glabras ventralmente, e com o 
dorso e bordos densamente hirto-vilosos, 5 cm longas, 3,5 mm largas, as 
folhas superiores reduzidas, erectas, e as inferiores recurvadas. Inflores­
cencias conjugadas ou fasciculadas, de ráquis comum curta e hirsuta. Ra­
cimos em número de 2-10, e 3-7,5 cm longos, erectos, ráquis dos racimos 0,7 
mm larga e mais ou menos recoberta de pêlos curtos, papilosos e amarela­
dos e os bordos ciliados por pêlos mais longos que os da base das espiguetas. 
Espiguetas pequenas, 1 mm, obovato-elíticas, obtusas, glabras, pouco mais 
estreitas que a ráquis, menores que os pêlos da base. Segunda gluma e 
lema estéril hialinas, 2-nervadas; lema e pálea férteis, glabras, pardacen­
tas, de comprimento igual à segunda gluma e lema estéril. Bahia, Minas 
Gerais. 

35. Axonopus ramosissimus (Nees) Pilger. 

Perene, muito semelhante a A. pulcher, porém de colmos densamente 
ramificados, ramos comprimidos, internódios lisos, os superiores recobertos 
pelas bainhas, nós glabros. Bainhas foliares glabras e com os bordos supe-
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riores (aliados. Lâminas foliares planas, de base pilosa e margens escabras. 
Ráquis comum da inflorescencia glabra. Racimos numerosos, comprimidos, 
de ráquis mais estreita que as espiguetas, bulboso-pilosa nos bordos e na 
base das espiguetas, pêlos dourados. Espiguetas menores que em A. 
pulcher, glabras. Segunda gluma e lema estéril, ovais, glabras, respec­
tivamente, 3 e 2-nervadas. M'inas Gerais, São Paulo e provavelmente outros 
Estados do sul do país. 

36. Axonopus canescens (Nees) Pilger (fig. 28 ) . 

Perene, colmos cespitosos, erectos ou geniculados, com ramos laterais, 
nós dilatados e estrigosos, hirtos ou pilosos, 60-90 cm de altura. Bainhas fo­
liares sub-comprimidas, estriadas, glabras ou densamente piloso-canescentes. 
Lígula membranácea, densa e curtamente ciliolacla. Lâminas foliares 
lineares ou sub-lanceolato-lineares, planas ou sub-revolutas, glabras ou 
denso-piloso-canescentes, 10-15 cm longas e 3-5 mm largas. Racimos 2-12, 
digitado-fasciculados, erectos, 10-15 cm longos; ráquis 1.4 mm larga, co­
berta por longos pêlos papilosos, verde-dourados, os das margens conspi­
cuamente menores que os da base das espiguetas, e estes duas vezes o com­
primento das espiguetas. Espiguetas cerca de 2 mm longas, ovato-oblongas, 
de largura igual ou maior que a da ráquis. Segunda gluma e lenia estéril. 
2-nervadas, com quatro estrias de pequenos pêlos esbranquiçados, nervura 
mediana obscura ou nula. Lema e pálea férteis, pardas, lisas, glabras, de 
comprimento igual ao da segunda gluma e lema estéril. Território do 
Amapá, Amazonas, Pará, Território do Rio Branco, Maranhão, Ceará, 
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, São Paulo. 

5.3 — SEÇÃO LAPPAGOPS1S STEUD. 

37. Axonopus senescens (Doell) Ilenr. 

Perene, colmos cespitosos, comprimidos, delgados, glabros, 45-90 cm 
de altura, com nós pilosos. Bainhas foliares comprimidas aos colmos, cilia­
das, nervoso-estriadas, glabrescentes ou leve-pilosas, pelo menos as mais 
inferiores; lígula membranácea, muito curta, pardacenta, branco-ciliada. 
Lâminas foliares algo revolutas, dobradas ao longo da nervura mediana, 
lineares, agudas, estriadas, glabrescentes oii levemente pilosas, até 30 cm 
de comprimento e com 3 mm de largura. Inflorescencia longamente ex-
certa. Racimos, 5 a 9, sub-digitados, erectos, delicados, 5-10 cm longos; 
raquis dos racimos trígona, muito estreita, revestida de pêlos branco-sujos, 
tênues, duas vezes mais longos (pie as espiguetas. Espiguetas oblongo-li-
neares, agudas, pardo-amareladas, ou verde-pardacentas, 2.5 mm longas, co­
bertas de pêlos tênues, amareio-pálidos. Segunda gluma e lema estéril 
membranáceas, 2-3-nervadas, levemente pilosas ao longo de estrias pró­
ximas às nervuras. Lema e pálea férteis papiráceas, pardas, lisas, glabras, 
de comprimento igual à segunda gluma e lema estéril. Descrita original­
mente para a Guiana Francesa, é provável (pie ocorra nos Estados do 
Amazonas e Pará. 
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38. Axonopus brasiliensis (Sprengel) Kublm. (Fig. 29) . 

Perene, colmos cespitosos, erectos, até 80 cm de altura; nós dos col­
mos mais largos que altos, glabros; bainhas foliares glabras, quilhadas no 
dorso, menores que os internódios; lígula muito reduzida, praticamente 
representada por uma linha de pêlos curtos; laminas foliares, linear-fili-
formes, algo revolutas, com cílios bulbosos nas margens e pêlos menores 
na face dorsal, e ao longo da nervura mediana, 2-3 mm largas e até 30 
cm de comprimento. Raquis da inflorescencia, longa, Racimos sésseis, 
conmínente 2 ou 3, raras vezes 5, conjugados ou sub-digitados, de com­
primento variável, usualmente, 4-9 cm, às vezes 10 a 12 cm; raquis dos 
racimos filiformes, 0,6 mm de largura, flexuosa, trígona, com longos pêlos 
papilosos e pálidos ao longo dos seus bordos. Espiguetas linear-lanceo-
ladas, 3-4 mm longas, 1 mm largas, raras vezes menores, verde-amareladas 
ou verde-violáceas. Segunda gluma e lema estéril membranáceas, a pri­
meira, 5-iiervada, a segunda 3-4-nervada, ambas recobertas por longos pê­
los pálidos, papilosos, 3-5 mm longos. Lema e pálea férteis, pardo-escuras, 
glabras e de comprimento igual à segunda gluma e lema estéril. Maranhão, 
Piauí, Ceará, Goiás, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Mato Grosso, 
São Paulo até R . G. cio Sul. 

6 — ESPÉCIES NÃO CONSTANTES DESTE T R A B A L H O 

Outras espécies brasileiras de Axonopus são citadas na literatura es­
pecializada, bem como constam das coleções de diversos herbários. Por 
falta absoluta de material para estudo e mesmo de descrições originais em 
alguns casos, e, em outros, por constituírem binômios ainda pouco conhe­
cidos, as espécies dadas a seguir não figuraram no estudo anterior. 
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1) Axonopus arcuatus (Mez) — Nova combinação a ser feita 
baseada em Pa-spalum arcuatum Mez. Provavelmente afim de Axonopus 
suffultus (Mik.) Parodi, pode ser assim caracterizada: perene, colmos 
erectos, 50-55 cm altos, foliáceos no terço inferior, nós glabros, bainhas 
foliares quilhadas, superpostas, de bordos e ápice ciliados ou glabros, lâ­
minas foliares dobradas, encurvadas ou arqueadas (de onde provém a 
denominação específica de arcuatus), cerca de 7-8 cm longas, e 5 mm 
largas. Iiiflorescências longamente excertas, constituídas de 3-4-rácimos, 
sub-digitados, sub-erectos, até 8,5 cm longos. Espiguetas glabras, cerca de 
2 mm longas, apresentando alguns pêlos longos na base, e (pie nascem do 
ápice do pedicelo. Rio de Janeiro, Santa Catarina. A espécie original, 
P. arcuatum Mez é ainda pouco conhecida e aguarda estudos posteriores 
para ser considerada válida ou não. Se for uma boa espécie, deverá ser 
transferida para o gênero Axonopus. 

2) Axonopus furcatus (El .) Hitchc. — Provavelmente não ocorre 
no Brasil, onde estará representada pela espécie vicária Axonopus obtusi-
folius (Raddi) Chase, e da qual difere por apresentar rácimos conjugados 
e as espiguetas glabras, ao passo que em A. obtusifolius, os rácimos estão 
distantes entre si, no eixo comum da inflorescência, de 0,5 a 2 cm. e as 
espiguetas são sedoso-vilosas na base e sedoso-pubescentes por entre as 
nervuras marginais. 

Axonopus HagenbecJdanus ( O . Kze.) Parodi — Baseada em 
Panicum Hagenbeckianum O . Kuntze, apresenta como principais carac­
terísticos : perene, cespitosa, colmos maiores (pie 40 cm; bainhas foliares 
comprimidas e quilhadas, lâminas foliares planas ou plicadas. Rácimos 
8 ou mais, espiguetas glabras ou levemente pilosas; segunda gluma e 
lema fértil 3-nervadas, algo hialinas, maiores que a pálea e lema férteis; 
pedicelos das espiguetas glabros, sem pêlos (pie rodeiam a base das espi­
guetas. 

4) Axonopus longispicus (Doell) Kuhlm. — Baseada em Paspalum 
longispicum Doell e apresentando estreita afinidade com Axonopus leptos-
tachyus (El . ) Hi tchc , na qual poderá ser, provavelmente, incluída. 

5 ) Axonopus surinamensis (Ilechst.) Ilenr. — Baseada em Panicum 
surinamense Ilochst., também muito afim de Axonopus leptostachyus 
(F l . ) Hi tchc 

6) Axonopus caracarahyensis Black et Froes. — Espécie nova, co­
nhecida apenas através de coleções realizadas no Território de Rio Branco, 
e suposta afim de A. barbigerus (Kunth) Hi tchc , pode ser assim carac­
terizada : perene, de mais de um metro de altura, colmos em grandes tou-
ceiras; bainhas densamente decíduo-pubescentes na base, pruinosas; lâmi­
nas foliares, curtas, 2-3,5 cm de comprimento; lígula representada por al­
gumas linhas de pêlos. Panícula 20-25 cm longa e 4-5 cm larga, constituida 
de rácimos fasciculados, distanciados entre si de 2 cm na parte inferior 
da panícula, porém, mais próximos na parte superior da inflorescência. 
Rácimos de 2-8 cm de comprimento, floríferos até a base ou com poucas 
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flores, os mais inferiores. Espiguetas 2,1 mm longas e 0,8-0,9 mm largas 
levemente pilosas, especialmente ao longo das nervuras, com pêlos esparsos, 
mais ou menos adpressos; segunda gluma e lema estéril iguais; lema e 
pálea férteis de igual consistência, glabras, ebúrneas. 

7 — BINÔMIOS V A L I D O S E SEUS SINÔNIMOS C1) 

Os binômios em itálico são os válidos, os demais os seus sinônimos 

Anastrophus compressus Schlccht., In Mart., Fl. Bras. 2 (2) :102.1877, como sinônimo 
de Paspalum platicaulon Poir. Igual a Axonopus eom­
pressus (Sw.) Beauv. 

Anastrophus furcatus Nash, X . Amer. Fl. 17:162.1912. Igual a Axonopus fvreatus 
(Flügge) Hitchc. 

Anastrophus platicaulis Schlecht., Jacks. Ind. Kew. 1:118.1893. Igual a. Axonopus 
compressas (Sw.) Beauv. 

Axonopus affinis Chase, J. Wash. Acad. Sei. 28 (4) : 180.1938. 

Axonopus ancrps (Mez) Hitchc., TL S. Dept. Agric. Misc. Publ. n.° 243 (Man. 
Grasses W. Indies). Washington 1936. pp. 190. Ba­
seada em Paspalum anceps Mez. 

Axonopus appendiculatus (Presl) Hitchc. et Chase, Contr. U. S. nat. Ilerb. 18:300.1917. 
Baseado em Paspalum appendiculatuni Presl. 

Axonopus arcuatus (Mez) ? — nova combinação a ser feita baseada em Paspalum 

areuatum Mez. 

Axonopus argentinvs Parodi, Not. Mus. La Plata, Bot. 17:15.1838. 

Axonopus attenitatus (Presl) Hitchc, Contr. U. S. nat. Ilerb. 22:471.1922. Baseado 
em Paspalum attenuatum Presl. 

Axonopus aureus Beauv., Ess. Agrost. 12:154.1812. 

Axonopus barbatus Chase ap. Parodi, Eev. Fac. Agron., B. Aires 4: 49.1922. Igual a 
Axonopus barbigerus (Kunth) Hitchc. 

Axonopus barbatus (Nees) Kuhlm., Comin. Liuh. Teleg. M. Grosso — Amaz., Anexo 5, 
Bot. 11:45.1922. Baseado em Paspalum barbatum 
Nees. Igual a Axonopus barbigerus (Kunth) Hitchc. 

Axonopus barbigerus (Kunth) Hitchc, Contr. U. S. nat. Herb. 24 ( 8 ) : 433.1927. Ba­
seado em Paspalum barbigerum Kunth. 

Axonopus bijugus (Steud.) Chase, Proc. biol. Soe. Wash. 24:136.1911. Baseado em 
Lappagopsis bijuga Steud. Igual a Axonopus brasi-
liensis (Spreng.) Kuhlm. 

Axonopus brasiliensis (Spreng.) Kuhlm., Comm. Linli. Telegr. M. Grosso-Amaz., 
Anexo 5, Bot. 11:47.1922. Baseado em Eriocliloa bra­
siliensis Spreng. 

Axonopus canaliculalus (Nees) Kuhlm., Comm. Linli. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 
5, Bot. 11:87.1922. Baseado em Paspalum canali-
culatuni Nees. 

Axonopus canescens (Nees) Pilger, In Engl. & Prantl, Die nat. Pflanzenf. 14 ( 2 ) : 
55.1940. Baseado em Paspalum canescens Nees e 
como sinônimo de Paspalum chrysodactylon (Tr.) 
Doell. 

(!) As referências bibliográfic-as aqui utilizadas obedecem às convenções seguidas no Index 
Kewensis. 
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Axonopus capülaris (Lam.) Cliase, Proc. biol. Soe. Wasli. 24:133.1911. Baseado em 
Paspalum eapillare Lam. 

Axonopus caracarahyensis Black & Froes, Boi . Téen. I. A. X . 4 (20)-.34-35.1950. 

Axonopus clirysites (Doel l ) Kuhlm., Conim. Linh. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 5, 
Bot. 11:88.1922. Baseado em Paspalum clirysites 
Doell. Igual a Axonopus clirysites (Steud.) Kuhlm. 

Axonopus clirysites (Steud.) Kuhlm., In Engl. & Prantl, Die nat. Pflanzenfam. 14 (20) : 
54.1940. Baseado em Panicum clirysites Steud. 

Axonopus chrysoblepharis (Lag . ) Chase, Proc. hiol. Soe. Wash. 24:134.1911. Baseado 
em Cabrera chrysoblepharis Lag. 

Axonopus chrysodactylus (Doel l ) Kuhlm., Comm. Linh. Teleg. M. Grosso-Amaz., 
Anexo 5, Bot. 11.1922. Baseado em Paspalum ehryso-
dactylon Doell. Igual a Axonopus canescens (Nees) 
Pilger. 

Axonopus chrysostacliy us (Sehr.) Pilger, In Engl. & Prantl, Die nat. Pflanzenf am. 
14(2 ) :54.1940. Baseado em Paspalum chrysostaehyum 
Schräder. 

Axonopus comans (Tr . ) Henr., Meded. Herb. Leid. 47: 2 in obs. 1922. Igual a 
Axonopus comans (Tr . ) Kuhlm. 

Axonopus comans (T r . ) Kuhlm., Comm. Linh. Teleg. M. Grosso-Amaz., Anexo 5, Bot . 
11:87.1922. Baseado em Paspalum comans Trinius 
(Pr ior idade) . 

Axonopus complanatus (Nees) «ov. comb, baseada em Paspalum coniplanatum Nees. 

Axonopus compressas (Sw. ) Beauv., Ess. Agrost. 12.1812. Baseado em Milium eompres-
sum Sw. 

Axonopus dissitiflorus (Trin.) Chase, Notes on genera of Paniceae. IV. Proc, biol. 
Soc. Wash. 24:135.1911. Baseado em Paspalum dis-
sitiflorum Trinius. Igual a Axonopus brasüiensis 
(Spreng.) Kuhlm. 

Axonopus dissitiflorus (Trin.) Kuhlm., Comm. Linh. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 
5, Bot. 11:87.1922. Baseado em Paspalum dissiti-
floruni Trinius. Igual a Axonopus brasiliensis 
(Spreng.) Kuhlm. 

Axonopus extrnuatus (Nees) Kuhlm. Comm. Linh. Teleg. M. Grosso-Amaz. Anexo 5, 
Bot, 11:87.1922. Baseado em Paspalum extenuatum 
Nees. 

Axonopus fastigiatus (Nees) Kuhlm. Comm. Linh. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 5, 
Bot . 11:87.1922. Baseado em Paspalum fastigiatum 
Nees. 

Axonopus fissifolius (Raddi) Chase, J. Wash. Acad. Sei. 23:172. in obs. 1923. Basea­
do om Paspalum fissifolium Raddi. 

Axonopus furcatus (F lügge ) Hitehe., Rhodora 8:205.190(5. Baseado em Paspalum fur-
catum Fl. 

Axonopus HagenbecMantis (O. Kze . ) Parodi, Not. Mus. La Plata, Bot. 17:31,1938. 
Baseado em Panicum Hageiibeckianum O. Kunt-ze. 

Axonopus immersus (Nees) Kuhlm., Comm. Linh. Telegr. M. .Grosso-Amaz., Anexo 5, 
Bot . 11:87.1922. Igual a Axonopus chrysoblcphnris 
(Lag . ) Chase. 
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Axonopus iridaceus (Mez) Henr., Blumea 4:510 in obs. 1942. Baseado em Paspalum 
iridaceum Mez. Esta nova combinação é sinônima 
de A. iridaceus (Mez) Hitchc et Chase, já anterior­
mente rejeitada. Igual a Axonopus suffultus (Mik.) 
Parodi. 

Axonopus iridaceus (Mez) Hitelic. et Chase ap. T. Rojas, Rev. Jard. bot. 2:160. Para­
guai. 1930. Baseado em Paspalum iridaceum Mez. 
Igual a Axonopus suffultus (Mik.) Parodi. 

Axonopus leptostachyus (Flügge) Hitchc, Contr. U. S. nat. Herb. 22:471.1922. Ba­
seado em Paspalum leptostachyum Flügge. 

Axonopus longispica (Doell) Henr., Blumea 5:276.1942. Baseado em Paspalum lon-
gispicum Doell, e sinônimo de Axonopus longispicus 
(Doell) Kuhlni. que tem prioridade na publicação. 

Axonopus longispicus (Doell) Kuhlm., Comm. Linh. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 
5, Bot. 11:87.1922. Baseado em Paspalum longispi-
cum Doell. 

Axonopus marginatus (Tr.) Chase, Contr. TJ. S. nat. Herb. 17:226.1912. Baseado em 
Paspalum marginatum Trinius. 

Axonopus margina tus (Tr.) Kuhlni., Comm. Linh. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 5, 
Bot. 11:87.1922. Igual a Axonopus marginatus (Tr.) 
Chase. 

Axonopus obtiisifoliits (Raddi) Chase, ,T. Wash. Acad. Sei. 23:171 in obs. 1923. Ba­
seado em Paspalum obtusifolium Raddi. 

Axonopus pellitus (Nées) Hitchc. et Chase, Contr. II. S. nat. Herb. 28:301.1917. Ba­
seado em Paspalum pellitiini Nées. 

Axonopus plumosus Henr., Meded. Herb. Leid. 47:2 in obs. 1922. Baseado em Paspalum 
plumosum Henr. 

Axonopus polydactylus (Steud.) nov. comb. baseada em Paspalum polydactylon Steud. 

Axonopus pressas (Nées) Parodi, Not. Mus. La Plata, Bot. 17:23 in obs. 1938. Basea­
do em Paspalum pressum Nées. 

Axonopus pruinosus Henr., Blumea 5:527.1945. 

Axonopus pulclicr (Nées) Kuhlm., Comm. Linh. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 5, 
Bot. 11 .-88.1922. Baseado em Paspalum pulchrum 
Nées. 

Axonopus purpusii (Mez) Chase, J. Wash. Acad. Sei. 17:144.1927. Baseado em Pas­
palum purpusii Mez. 

Axonopus raniosissinius (Nées) Pilger, In Engl. & Prautl, Die nat. Pflanzenfam. 
14 (2) : 55.1940. Baseado em Paspalum ramosis-
simuni Nées. 

Axonopus scoparius (Fliigge) Hitchc, Contr. U. S. nat. Herb. 22:473.1922. Baseado 
em Paspalum scoparium Fliigge. 

Axonopus senescens (Doell) Henr., Blumea, 5:529.1945. Baseado em Paspalum senes-
cens Doell. 

Axonopus siccus (Nées) Kuhlm., Comm. Linh. Telegr. M. Grosso-Amaz., Anexo 5, Bot. 

11:87.1922. Baseado em Paspalum siccum Nées. 

Axonopus stragulus Chase, Contr. U. S. nat. Herb. 22:472-474. 1920-27. 

Axonopus suffultus (Mik.) Parodi, Not, Mus. La Plata, Bot, 17:23.1938. Baseado 
em Paspalum suffultum Mik. 
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Axonopus surinamensis (Höchst.) Henr., Blumca 5:275.1942. Bascado em Panicum 

surinameuse Höchst. 

Axonopus triglochinoides (Mez) nov. comb. Basoado cm Paspalum triglochinoides Mez. 

Axonopvs ulei (Häck.) nov. comb., baseado em Paspalum ulei Häckel. 

Cabrera crhysoblepharis Lagasca, Gen. & Sp. Nov. 5. 1816. Igual a Axonopus chryso-
blepharis (Lag.) Chase. 

Digitaria aurea Spreng., Syst. Veg. 1:272.1825. Baseado em Paspalum auroum ïïuinb. 
Igual a Axonopus aureus Beauv. 

Eriochloa brasiliensis Sprengel, Syst. Veg. 1 :249.1825. Igual a. Axonopus brasiliensis 
(Spreng.) Kuhlm. 

Lappagopsis bijuga Steud., Syn. Pl. Gram. 1:112.1855. Igual a Axonopus brasiliensis 
(Spreng.) Kuhlm. 

Milium compressum Sw., Prod. Veg. Tnd. Occ. 24.1788. Igual a Axonopus compressas 
(8w.) Beauv. 

Panicum auroum Trin., Mem. Acad. Sei. St. Peterb. 3 ( 2 ) : 196. 1834. Baseado em Pas-
])alum aurenm Trin. Igual a Axonopus aureus Beauv. 

Panicum chrysites Steud., Syn. PL Gram. 1 :38.1855. Igual a Axonopus chrysites 
(Steud.) Kuhlm. 

Panicum chrysoblcphare Steud., Syn. Pl. Gram. 1 :38.1855. Baseado cm Cabrera chry-
soblepharis Lag. Igual a Axonopus chrysoblcpharis 
(Lag.) Chase. 

Panicum chrysodactylon Trinius, Act., Petrop. 197 e 198.1835. Igual a Axonopus canes-
cens (Neos) Pilger. 

Panicum chrysostachyum Trinius, Act. Petrop. 196.1835. Igual a Axonopus chrysosta-
cliyus (Sehr.) Pilger. 

Panicum Hagenbeckianum O. Kuntze, Rev. Gen. Plant. 3(2) :361.1898. Igual a Axo­
nopus Hagenbeckianus (O. Kze.) Parodi. 

Panicum immersum Trin., Mem. Acad. Sei. St. Petersb. 3 (2) : 197.1834. Baseado em 
Pas7>alum immersum Nées. Igual a Axonopus chryso-
blepharis (Lag.) Chase. 

Panicum surinamense Höchst., In Steudel Syn. Pl. Gram. 1:42.1855. Igual a Axonopus 
surinamensis (Höchst.) Henr. 

Paspalum anceps Mez, In Fedde, Report, 15:61.1917. Igual a Axonopus anceps (Mez) 
Hitchc. 

Paspalum appendiculatum Presl, Rel. Haenk. 1:211.1830. Igual a Axonopus appendi-
culatus (Presl) llitche. et Chase. 

Paspalum arcuatum Mez, In Fedde, Repert. 15:60.1917, provàvelmcnte a ser trnnsferida 
para. Axonopus arcitatus (Mez.) 

Paspalum attenuatum Presl, Rel. Haenk. 1 :212.1830. Igual a Axonopus atténuât us 

(Prosl) Hitchc. 

Paspalum aureum H. B. K., Nov. Gen. & Sp. 1:93.1816. Igual a Axonopus aureus Beauv. 

Paspalum barbatum Nées ap. Trin., G nun. Teon. 1:98.1828. Igual a Axonopus barbi-
gerus (Kunth) Hitchc. 

Paspalum barbigerum Kunth, Rev. Grain. 1:24.1829. Igual a Axonopus barbir/ems 
(Kunth) Hitchc. 

Paspalum canaliculatum Nées, Agrost. Bras. 33.1829. Igual a Axonopus canaliculatus 
(Nées) Kuhlm. 
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Paspalum canescens Nees, In Trinii Spec. Gram. 1 :9.1829. Igual a Axonopiis canescens 
(Nees) Pilger. 

Paspalum capillaro Lam., Tabl. Encycl. 1:176.1791. Igual a Axonopus capillaris 
(Lam.) Chase. 

Paspalum chrysites Doell, In Mart., EL Bras. 2 (2) :117.1877. Baseado em Panicum 
chrysites Steud. Igual a Axonopus chrysites (Stcud.) 
Kuhlm. 

Paspalum chrysoblcphare Doell, In Mart. PL Bras. 2 (2) : 119.1877. Baseado em Pani­
cum chrysoblepharc Steud. Igual a Axonopvs chryso-
blepharis (Lag.) Chase. 

Paspalum chrysodactylon (Tr.) Doell, In Mart. Fl. Bras. 2 ( 2 ) : 118. 1877. Igual a 
Axonopus canescens (Nees) Pilger. 

Paspalum chrysostachyum Schräder. In Roemer & Schlütes Mantissa ad Syst. Veg. 
II . 176.1824. Igual a Axonopus chrysostacliyus (Sehr.) 
Pilger. 

Paspalum comans Trin. ex Doell, In Mart. Fl. Bras. 2 (2 ) :109.1877. Igual a Axonopus 
comans (Trinius) Kuhlm. 

Paspalum complanatum Nees, Agrost. Bras. 22.1829. Igual a Axonopus complanatus 
(Nees) now comb. 

Paspalum dissitiflovum Trinius, Gram. Pan. 92.1826. Igual a Axonopus brasiliensis 
(Spreng.) Kuhlm. 

Paspalum eryth roch actum Mez, In Fedde, Repert. 15:32.1917. Igual a Axonopus mar­
ginales (Tr.) Chase. 

Paspalum exasperatum Nees, Agrost. Bras. 81.1829. Igual a Axonopus aureus Beauv. 

Paspalum extenuatum Nees, Agrost. Bras. 25.1829. Igual a Axonopus extenuatus (Nees) 
Kuhlm. 

Paspalum fastigiatum Nees, Agrost. Bras. 33.1829. Igual a Axonopus fastigiatus 
(Nees) Kuhlm. 

Paspalum fissifolium Raddi, Agrost. Bras. 26.1823. Igual a Axonopus fissifolius 
(Raddi) Chase. 

Paspalum f urea tum Flügge, Monogr. Pasp. 114.1810. Igual a Axonopus furcatus 
(Flügge) Hitehe. 

Paspalum hackelianum Sodiro, An. Univ. Ecuador 4:1889. Igual a Axonopus scoparius 
(Flügge) Hitchc. 

Paspalum immersum Nees, Agrost. Bras. 82.1829. Igual a Axonopus chrysoblepharis 
(Lag.) Chase. 

Paspalum iridaeeum Mez, Bot. Jahr. 56(125) :10.1921. Igual a Axonopus suffultus 
(Mik.) Parodi. 

Paspalum iridifolium Poepp., Reise 2:324.1836. Igual a Axonopus scoparius (Flügge) 
Hitchc. 

Paspalum leptostachyum Flügge, Monogr. Pasp. 123.1810. Igual a Axonopus leptosta-
chyus (Flügge) Hitchc. 

Paspalum longispicum Doell, In Mart. Fl. Bras. 2(2) : 105.1877. Igual a Axonopus 
longispicus (Doell) Kuhlm. 

Paspalum marginatum Trinius, Gram. Pan. 90.1826. Igual a Axonopus marginatus 
(Tr.) Chase. 



T H E B R A Z I L I A N SPECIES OF AXONOPUS ( G R A M I N E A E ) 

S U M M A R Y 

The genus Axonopits, created by Palisot de Boauvois in 1812, is nearly confined 
to the tropical and subtropical regions of America, its species, being particularly 
numerous in Brazil. The taxonomic status of the genus has been a matter o f conti­
nuous controversy, some authors refusing to accept its validity and prefering to 
consider it as a simple section of the genus Paspalwm. Nevertheless, the majority 
of modern agrostologists do recognize Axonopu.s as a real genus, adopting the generic 
concept, proposed by Chase in 1811, who established once for all the foundations of 
the genus. In so doing, Chase conside?ed as capital generic characteristics for 
Axonopus the reversed and solitary spikelets (in which the first glume is want ing) , 
and the racemes aggregated at the summit of the culm. Adopting this same concept 
as to the validity of the genus, the author presents in this paper a detailed morpho­
logical study of 38 Brazilian species, distributed in the same three sections established 
previously by Chase, namely: 1) Section Enaxonopus (28 species) , 2 ) Section 



Cabrera (8 species), and 3) Section Lappagopsis (2 especies). Brief references are 
also made of six other species reported for Brazil, hut which on account of the 
author's lack of botanical material and general informations, could not he studied 
in details. 

Besides giving a morphological account of the species and their distribution in 
Brazil, the author provides also keys for the classification, of the sections and species; 
finally he studies the enormous synonymy that has been developed around the genus 
Axonopus, listing the valid binomies and their synonyms in a final chapter. Four 
new combinations are herein proposed, representing species formely included in the 
genus Paspalum. These are: Axonopus complanatus (Neos) nov. comb., A. polydactylus 
(Steud.) nov. comb., A. ulei (Häck . ) nov. comb, and A. triglochinoides (Mez) nov. 
comb, which are based upon Paspalum complanatum Nees, P. polydactylon Steudel, 
P . ulei Häck., and P. triglochinoides Mez, respectively. 
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